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ATA DA TII RTUNÎAO DË PË5QUISA DE SOJA

DAS RTGTOËS CINTRO-OTSTT Ê LESTI

T, INTRODUçÃCI

No periodo de 03 a 06,07"79, reali¡ou-se em Dourados, MS, â III Reunião de

Pesquisa de Soia das Regiões Centro-0este e Leste do Brasil. Contando com or
ganízação conjunta do Centro Nacional de Pesquisa de Soja e da Unidade de Exe

cução de Pesquîsa de Âmbito tstadual de Dourados, esta reunião congregou pe!
quisadores e extensionjstas de diversas instituições dos Estados de paranã,São

Paulo, Minas Ëerais,0oiãs, Mato Grosso e Mato ûrosso do Sut. Em trabalho co!
iunton foram avaltados os resultados de pesquisa obtidos n0 ano agricola de

1978/79, revisadas as necessidades e as prioridades de pesquìsa para essas re
giões e estabelecida a programação para a safra 1g7g/g1,

II. PARTTCIPANTES

01. AntonÍo Carlos de Baryos - EMG0PA - prãtîcas Culturais
E¡I60PA, CP 49 - 74.CI00 - Golãnia - G0

02. Antonia do Carmo Barcelos - EPAÍI|IG - EntomologÍa

ÊPAMIG, CP 57 - 38.10û - Uberaba - M0

03. Amoacy Carvalho Fabricjo - UEPAE/Dourados - Fertil{dade de Solos
UEPAE/Dourados, CP 66'| - 79.800 - Dourados - MS

04. Arlindo Harada - 0ûEPAR - l4elhoramento

Av. Carlos Gomes 1543, CP 
.l2CI3 - Cascavet - pR

05. Antonío Jorge DlAvila - TMPAER - Ëxtensão Rural

tl.lPAtR, CP 472 - 79,.100 - Campo 0rande - MS

Û6. Antonio Luiz Cerdeïra - CNPSoja - Plantas Daninhas

CNPSojar CP 106,| - 86,100 - Londrina - pR

07. Andrã Luie l,lethorança - UTPAE/Douradrs - prãtìcas Culturais
UEPAE/Dourados, CP 661 - 79.800 - Dourados - MS



0g. Ãl vóro f4- R" É'lr¡re.ida - CNPSoja ' Fi topatol ogia

CNPSoia, Cp lÛ61 ' B6'iÛÛ - Londrina - PR

Ag. Beøtri¡ 5. Correa Ferreira - tNPSoia - Entomologia

CNPSoia, CP it6l - 86.1Û0 - Londrina - PR

10. Braz Eduardo Vieira Facova - U[PAË/Dourados - Me]horamento

UtpAg/Dourados, Cp 661 - 79,8Ci0 - Dourados - fvlS

1.|. Carlos Virgíl'io Silva Barbo - UËPA[/Dourados - Fertilidade
UEpA[/Dourados, CP 661 - 79"80û - Dounados - MS

12. Carlos Roberto Spehar - CPAC - Fitotecnia/l.lethoramento

EI'îBRAPA/CPAC, CP 70 0t23 - 73.300 - Planaltina - DF

,l3. 
Carmo Toledo Ferraz - EMPAER

EI{PAËR, Rua Santa Catarina 1801 1ç A - 79.800 - Dourados - tr4S

14" C6zan Mendes - UEPAË/Dourados - Tecnologla de Sementes

UEPAE/Dourados, CP 661 - 79.800 - Dourados - l4S

15. Dante D.G. Scolari - üPAC - Ëconomia Rural

EIIBRAPA/CPAü, CP 7A mß - 73.30t - Planaltina - DF

,l6. 
Delmar pðttker - UEPAË/Dourados - Fertilidade de Solos
UEPAË/Dourados, CP 66.l - 79.800 - Dourados - trls

17. tmidio Ri¿eo Bonato - CNPSoja - Chefia
CNPSoJa, CP i06l - 86.100 - Londrina - pR

18. Emilsr¡n França de Queiroz - cNPsoja - prãticas curturars
Cl'lPSoja, tP 1061 - 86.100 - Londrf na - pR

19. Fennando Moreno - EPAMIG - Economía

ËPAMI0, Cp 515 - 30.000 - Belo Horizonte - Mû

20. Francisco Faustino Dias - tftlATER/G0 - Coordenador Estadual de Soja
Rua 227-A, n? lCI Setor Universitãrio - 74,000 - 0oiânja - G0

21. Francisco Maximino Fernandes - UNESP/UEPJMF - Ilha Solteira - Fertilidade
U.Ë.Paul. Julio de l4esquita Fiìho, Av. Brasil 56 - 15.378 - Ilha Solteira-SP

22. Gedi Jorge Sfredo - CNPSoja - Nutrição Vegetal
tNPSoja, CP ì06.l - 86,.100 - Londrina - PR

7.



23" Howar¿i t". Gabe * IPß - Meihoramento

Av " Bras'i 
'! 3325. CP 'l 

1 10 - 87. I00 - Marì ngã - PR

24, Hortï,ncio Paro - Ef',IATËR/MT - 6er. Soia/Sementes

Av. XV de f'{ovembro 734 - Porto - CP ?25 - 78.000 - Cuiabä - t4T

25, Irineu Bays - DTC/EI4BRAPA - Me"lhoramento

Ed. Venâncjo 2tû0 - 9Ç andar'7t.000 - Brasïlia - DF

26, Iwao Tcí zttc& ' CAC/Londrina

Av. Celso 6arcìa Cid 599 * 86.10CI - Londrtna * PR

27. Jaão Carlos Heclker - U[PAE/Dourados - prãt'icas Culturaís

UEPAE/Dourados, CP 661 - 79,ßtrJ - Dourados - MS

Zß. Josõ Frederico Centurion - UNISP/UËPJMF - Ilha SolteÍra - Solos

U.Ë.Paul. Julio de Mesquita Filho - Av. Brasil 56 - 15.378 - Ilha Solteira-SP

29. ðos6 Hunrberto Dutra - CEPIT/UFV

CEPTT/UFVr CP 16 - Capinõpoi'is - t4Ë

30. Josã 0scar 14. Pacheco - EMBRATER - ûer. Soja/Trigo/Cevada

EMBRATTR -Av. hl 3- Quadra 515 Lote3 BlocoC - 70.000 - Brasilia -DF

3,|. Josõ Perri Jr. - IPB Com" de Sementes- Tecnologia de Sementes

IPB Com. de Sementes Ltda - Av. Brasil 3325, CP 1110 - 87.100 - Maringã - fR

32. JosË Rosa'lvo Andrigueto - SPSB/EMBRAPA - Sementes

Ëd. Paläcio do Desenvolvimento - 9Ç andar - BrasTlia - DF - 70.000

33, Leones A. AJmeida - CNFSoja - Melhonamento

tNFSoja, 0P 
.1061 - 86.100 - Londrina - PR

34, Luis A.G. Pereira - tNPSoJä - Sementes

CNPSoja, Cp 1061 - 86.10û - Londrina - FR

35. Maria Apanecida Anselmo - UNËSP/UËPJMF - Ilha 5o'lteîra - Solos/Economia

U.E.Paul. Julìo de Mesquita Fi'lho, Av. Brasil 56 - 15.378 - Ilha Solteira-SP

36. Marc'io Sandrirrì - tMPAtR - Extensão Rural

El,lpAER, Cp 17 - 79.800 - Dourados - MS

37. Marco Ëustãquïo de Sã - UNESP/UEPJMF - Ilha Solteira - Entomologia
U.Ë.Paul. Julio de l'lesquita FiÌho, Av. Brasìl 56 - 15.378 - Ilha Solteira*SP

7



4

E
F
Ë

f,
tsi
+.¡

t. 
'

i
j

i

:1

i"
ç
il
Ë

e
ll

t
li'

ü
Ë
ts

u
ü

f¡t
s
il
T¡¡
*

38. lvlatuo Jurakarni ' CAC{Í{$

CAC, Av. Rio Branco 28 - 38.8Û0 - Säo Gotardo - MG

39" l,lilton Kaster - CNPSoia - l4elhorarnento e prãtjcas Cuiturais

CNpSoja, CP 1061 - 86.10t - Londrina - PR

40. Nilton Ðegãspari - ËMBRAPA - Entomologia

PLANALSUCAR/IAA 
- 13.80t - Araras - 5P

4.¡. 0iavo Roberto SoneEo - UEPAË/Dourados - Fitopatologia

UEpAÊ/Dounados, Cp 661 '79.8$Ú - Dourados - MS

42, ¡rival 6astão lvtrenosso - ÇNPSoja - ûenËtíca e Me'lhoramento

CNPSoja, CP 1Û61 - 86"10t - Londrina - PR

43. Oswa'ldir t'lartins - CËPË'f lUFU

CEPEÍ, CP 16 - Capinõpolis - Mü

44. Paulo Cesar Neto do Prado - EMûOPA - Entomoìogia

EMG0PAT CP 49 - 74.00û - Goiãnia - û0

45. Paulo Gervinj Sousa - UËPAE/Ðourados - FitomeThonamento

UEPAË/Dounados, Cp 661 - 79.800 - Dourados, MS

46. Paulo Roberto R. 5ã Santos - ËPAMIG - Fertilidade
EPAMIG, CP 57 - 38.100 - Uberaba, FIG

47. Pedro Dicrgo Barbosa - PROJErtc - PlaneJamento e Assístência
PR0JETEC, R. Firmino V. de Matos 395 - 79.8AA - Dourados - f'lS

48. Pedro H.F. de 0liveira llonteiro - EMG0PA - Methoramento e Prãtlcas
EMGOPA, C? 49 - 74,000 - Go'iãnia - G0

49. Rita de Cãssia Panizei - UNESP/UEPJMF - itha Sotteira - Fítopatologia
U.E.Paul. Ju'lio de Mesquita Filho - Av. Brasil 56 - 15.378 - Itha Solteira-SP

50. Roberto Ferreíra da Silva - Llnivensidade Federal de Viçosa - Sementes

tepto. Fitotecnia - Centro Ciõncias Agrãrias - UFV - 36.570 - Viçosa - l'4G

51. Romeu A.S" Kiihl - CNpSoja - Melhoramento
CNPSoja, CP 1061 - 86.100 - Londrina - pR

52. Rosãngela Segalla Afanasieff - EMBRAPA - tstatîstica
EMBRAPA, Ed, Venãncio 200û - s,728 - 70.0CI0 - Brasilia - DF
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53. Rubens Josê tanrpo - fNPSoja - l4ìcrobiologiê d0 5ol0

CNPSoia, CP 105i - 86"1CI0 - l'rrndrina - pP'

54. SalvadCIr A.ugusto Maci*l iìibeiro - SPSB/IMBRAPA * Prodrrçã'o SÊmentes Bãsicas

SpSB/Eþ|BRþ,?A, CP 561 ' 79"¿100 - Dounados - 145

5b. Satatiõr Bueetti - UI'IISP/IJIP.IMF - I]ha Solteira - Fertiljdade de Solos

U,E"Paul. Juiio de Mesquita Fi'lho - Av,, Brasil 56 - 15.37É3 - Ilha. Solteira*Sp

56. Sãrgio Arce tomez - U[PAËlDourarlos - Entomologia

UtpA[/Dourados, Cp 661 - 79.B0ll - Dourados - MS

57. Särgio Rc¡cha Lima Diehl - CAT1-COT - Assist6nc'ia'lõcnica

CATI-C0T Av, BrasiÏ 234t - 13.'¡00 * tampinâs - SP

58. Sh'in R. hlang - CllPSoia - Fisiologia
CNFSoja, CP 1061 - 86,trtt * Londrina - PR

59. Tunes Sediyama - UFV - Melhorarnento - Fitotecnia
Univensidade Federal de Viçosa * 36.57tJ - Viçosa - MG

60. Vinicio Martins dn Natcimento - tlNËSP/utPJMf - Ilha 3o'lteir"a * Fertjlidacte
U.[. Paul . iulio de Mesquita Fi]ho - Av. Brasii 56 - 15.378 - I'lha Solt.e'ira-Sp

61. l^lanney Mauro tosta val - cNPSoja - prãticas [u]tunais
CNPSojas Cp '1061 - 86.100 - Londrina - pR

62, Zulejde Alves Ramiro - I.B, de Sp - Ëntorrrologia

Instituto BÍolõgico de Säo Paulo, Av. Cons. Rodrigues Alves, IZSZ - 04014
São Paulo - SP

IIT. TRABALHÛS APRESEf'ITA.DOS

A" MËLH0RAMËI,IT0

l. EMBRAPA/CPAC - Relator: Carlos Roberto Spehar"

'l"J' Ensaios prelimÌnares de avaliação de cu,Itivares e Iinhagens de soja de ci
clos de maturação precoce, m6dio e tardio em latossolo vennelho escurorna
ðpoca da seca em Pianaltina, DF.

5
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1.?., tnsaias pre'limìnar'es de avaliaçãa de cultivares e linhagens de soja de ci

; clos de rnaturação pracoce, mãdio e tardio em lotosso'los verrrelho-escurc e

' verme'lho-amarelo, na ãpoca das ãguas em Planaltina, ÐF,

1.3" Ënsaìos regionais de avaÏiaçao de cultivares e linhagens de soja de ci
clos de maturaçäo precoce, mãdio e tardio em latossclos vermelho*escuro e

vermelho amarelfi, nô 6poca das äguas em Pl arral t.ina, ûF,
i
t

Z. ËM60PA - Relatar; Fedro Manuel Figueira de 0Ìiveira Monteiro

2.1. Criação de novas cultivares de srrja parâ 0 Estado de ûoiãs em ôoiânfa.

2,2, finsaios pre'liminares de ava'liação de cuJtivares e linhagens de soja de c'i

clos de maturação precoce, mãdio e tardio em Goiâ'nja, üCI.

2,3, [nsaios regionais (Centro-öestei de ava]iação de cultivar"es e Iinhagens
de soia de cíclos de maturaÇão precoce e tardio em 6oiärria, l{nãpolis, San

ta Helena e Jataio â0.

2.4. Ensaios de avaliação de cu'ltivares e linhagens de soja no inverno (perio
do seco) ern condições de irrigaçäo em 6oiã'nta, G0.

3" UNESP/UEP.']MF * Reiator: Salatjer Buzetti

3..|. Ensaios preliminares de avaliação de cu"ltìvares e linhagens de soJa de ci
cios de maturação precûce, m6dio e tardio em Ïrha sorteira, sp.

3.2. [nsaios reg'iona'is de avaliação de cu'ltivanes e linhagens de soja de ci
clos de maturação precoce, mädio e tardio e¡n IIha sotteÍra, sF.

*
Ë

4" untversidade Federal de viç0sô - Relator: Tuneo sediyama

4..|' Lånçament,o Ê recomendação da cultivar de soja UFV-3 (=UFV ZZ-4) para
reg'îões produtoras do Norte e Nordeste de Minas Gerais.

a5

5' EMBRAPA - uEPAE/Dourados * Relator: Braz Eduardo vieira pacova

5'I' Introdução e avaliaçäo de .iinhagens 
de soja em Dourados, Ms.

5'2" Ensaios preiimïnares de avaliação de cultivares e ìinhagens de soja de ci
clos de maturação precoce, mãdto, serni-tardio e tardio em Dourados, MS,

6
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5.3. [nsa'ios regionais de avaliação de cultivares e'linhagens de soja de cj

c1os de malunação mãdio, sern'i-tardio em ilour^ados, t4aracajü e lndãpa.lis,

MS,

5.4. Ënsaios de avaiiação fjnal de cr¡^lt'ivar"es e linhagens de soja de cic'los
de niaturaçäo precocen mËdio e sernj*tardjo da rede experimenta'! do Paranã

enr Dourados, MS"

b.5" tnsaios de a.valíaçäo final de cu"Ttiilares e linhagens de sojo de ciclos
precoce, mõdìo e semì-tandio da UEPAT de Dourados em Dr:uradoso Indãpo'lisn

Ponta Porä e Maracajü, MS.

6. ËI4BRAPA - 0NPSoja - Relatones¡ Romeu A.S. Kiih'l e 0riva'l üastão Menosso

6,1, Desenvolvímento de novas cultivares.

6"2, [nsaios de avaliação fina] de cultlvares e linhagens de soja tCe cfclos
precoce, mädio e semi-tardto em Londrina, São Josã (dist, Marilãndia 

'Jo
Sul)' Carnpo l4ourã0, CascaveJ, $ão Miguel do lguaçü, Realeza* MaringãnPon

ta ürossa e Tíbagi, PR,

"î. iPB * Comãrcio de Sementes Ltda - Relatort Howard L. Gabe

7.1. tnsaíos pre'liminares de avaliação de cuitivares e ìinhagens de soja de

ciclos de maturação precoce, mõdio e semi-tardio, tandio em BarretosrJai
ba e Morrïnhos, 5P.

B. ËPAMIü - Relaton: Antonío Machado de Rezende

8"1. Ënsaios preliminares de avaliaçäo de cu'ltivanes e linhagens de soja de

cic'los de maturaçã'o precoce, mêdio e tardio em Uberaba, FlÇ.

8.2" Ensa'ios regionais de avaliação de cuttivares e linhagens de soja de cj
clos de maLuração precoce, m6dio e tardio em Capin6polis, Unaí, Uberaban

Prudente de Morais e Rio Paranaiba, MG,

7
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B.t 0ûiA RfiTTCAS CULTURATS T CTillRCILE ÚE PLAI'¡TAs DANII'IHAS

l. TMBRAPA/CPAC 
- Relator: [arlos Roberto Spehar

1.1. produçi.o de grã0, altura de p'lanta e de ìnserção de cinco cultiva.res de

soja plantadas *m cinco ãpocas em Rondonõpoli:, MT.

j.2. tnsaio Nacional de [co'logia em Planaltina, Ð1,

1.3" Ava'líaçã'o de Têcnìcas para o controle de pTantas daninhas na produção de

soja em Planaltina, DF.

Z. gMG6PA * Relatorr Pedro Manuel Figueira de 0liveira l4onteiro

2.l. Ensa'io Nac'ional de lnteração de prãticôs em Goiânia, 6û.

2.2. Ensaio Nacional de Eco'logia em Goiãnia, ß0.

2"3. Competição de espäcies Êm sucessão ã soja em Go.iãniä, G0.

3. UNESP/UIPJIîF - Re]ator: Francisco Maximino Fernandes

3.1. tfeito de Ëpoca de plantio sobre o nendirnento e outras caracterîstjcas a

gronômìcas da soja em llha Solteina, Sp.

3.2. Efeito da rotação de cultunas sobne o rendimentr da soja. Ilha Solteira,
SP.

4. ËMBRAPA - uEpA[/tourados - Re]ator: Andrõ Lui¿ Melhorança

4"1. Ensaio Nacional de Interação de prãticas . Dourados, Ms"

4.2. Epoca de pìantio de soja (a'lta e baixa fertjlidade). Dourados, MS.

5. ËMBRApA/CNPSoja - Relatores: fmilson trança de Queìroz e Antonio Luiz terdej

5'l ' [nsaio Nacional de Interação de präticas . Londrina , pR.

5'2. Ensaio Nacional de Ecologia. Londrina, pR.

5.3. Epoca de ptantio na sucessão trigo-soja. Londrina, pR,

, !.
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5.4. Avai iaçãa preiirninar de henbicjdas pôrä grarnineas ern PPT e PE' Landrinao

PR,

5.5. Avariação preliminar de herbicidas para folhas rargas em ppr e FE. c*ü

bõ, pR.

5.6, Aval ìação prel"imin¿r ds henbicidas parå gr amineas, em põs-emergêncîa.l,ün

drina, PR'

5.7. Avaliação prelim"inar de herbic'idas para folhas largas, em põs*emengËncia"

Cambõ, PR"

5.g. Avajiação de henbicidas no p.lantio convencional. Cambã, PR.

5.9. Aplicação de herbicidas enl faixa. Cambõ, PR.

b.lg.Avaliação de henbicidas rosìduais no plantio direto. Canbän PR.

5.j.¡.Avalíação de herbicidas dessecantes no plantio dìreto. Bela Vista do Pa

raïso, PR.

C. ËNTOMOLCIûTA

1. EMGOPA - Relatov: Paulo Cezar Neto do Frado

l.'1. Distribuìçãc, geogrãfica e abundäncia estacional dos insetos-prðgas da so

ja e seus inimigos naturais.
.|.2. 

Manejo de pragas"

2, Instituto Biolõgìco de São Paulo - Relatora: Zuleïde Ramiro

2.1. Levantamento da entomofauna da soja em SP.

2.2. l4anejo de praEas em sp.

3. UNTSP/UEPJMF - Relator: Mancr:s Eustãquio de Sã

3.1. Levantamento populacional de pragas e predadores atraväs de dois mêtodos

de amostragens e controìe dos mesmos em soia. Ilha Solteira, SP.

I



3.2. LevanmnlentÕ 
de pragas e predadores em quatro cultivares de soja, por do

is mËtodos de amostråqens. I lha 5o1t.ei ra, 9P"

3.3. Controle quimico de lagartas da soja. Ilha $olteirä, 5P"

4. g4BRApA/ür.Pþ,r. Dourados - Relatores: Nilton Degãspari e serg.io A, Gomes

4.1. Distribuição geogrãfica e abundãncia estacional dos insetos-pragas da so

ja e seus injm"igos naturajs. Ðouradoso MS.

4,2" Controle químico da 'lagarta da soja, Ant,ícarsía genmat;aL.ís Hübnerr lBlB,
em condições de cãmpo no Mato Grosso do Su'l.

4.3. controle quimico do percevejo da soja, Euee'hístus hey"os (F", 1794.)r com

díversos inseticidas no Mato ûrosso do Su'I"

4.4. þlaneio de pragas , Dourados, M5.

4.5. Avaliação dos danos de perceveJos ã sója, no campo. Douradss, MS.

5. ËPAMIG - Relatora: , Antonia do Carmo Barcelos

5"1. Levantamento de insetos em l,linas Gerais.

5.2. ManeJo de pragas da soja em MÍnas Gerais.

6. EMBRAPA/cNPsoja - Relatora: Beatriz s. correa Ferreira

6.1. Parasitismo em lagartas e percevejos da soja.

6.2. 0bservação de inimigos naturais em iagartas spod,optera enídamia.

6'3. Permanência do in6culo de BacuLouívwe antioarsia en ã'reas tratadas com 0
patõgeno na safra 1977/78,

6.4. Mistura de po'liedros de Baculoti'r,us antíeansia ãs sementes de soja.
6'5. Prefenêncía al ímentar e consumo diãrio dos principais predadores de prÊ

gas da soJa.

6.6. Biologia de Euschdstua heros (Fabrïcìus).

6'7. Estudo da biotogia e danos de r,agtía úíLLosa (co'leoptera: Lagri idae) na
soja 

"
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6.g" tispersão de njnfas de Nezr¿z'a udr'údula e T'ie.a,odonus guiTrJinit) ern soia"

6"9, usa de cultivar armadilho. no controle de percÊveios em soja"

6.l0.Levantamento de plantas ho,spedeiras de percevejos que atacam a soja.

6"11.Ðistribuicã'o geogrãfica e abundãncia estacional dos principais insetos
-pragas da soja e seus inimigos naturais.

6,ll"Ëstudo de reinvasãa de pnagas em lavouras tratadäs com inseticídas cJo
rados.

6.l3,Controle quimico de pragas da soja.

6"14,Difusão do programå de manejo de pragas.

D. FTTOPATOLOû IA

1. EMG0PA - Relator: Pedro Manuel Figueira de 0tjveira Monteiro

1.1, Aval iaçä'o do grau de resÍstência ao nematõiAe (ueLoídoggne jaoant)eaj em

cultivares e linhagens de soja no [stado de Goiãs.

2. UÍtItSplUEpJMF - Reìatora: Rita de Cãssia panizzi

2".l" Ocorrência de doenças na cultura da soja em solo sob vegetação de cerra
do. tr'lha Sol tei ra , Sp.

3' EMBRAPA/UEPAI Dounados - Relatores: ûlavo Sonego e Pedro J.V. Valarìni

3.'1. Levantamento de doenças da soja em MS.

3.2. Reaçã'o das cultjvares de soja ãs doenças.

3.3. seleçlo de fungicidas parå tnatamento de sementes de soja.
3'4. Aplicaçäo de fungicidas na parte a6rea das ptantas de soja.

4. TMBRAPA/CNPSoJa - Relator: Ã'¡varo Manuel R. Almeida

;4'tr' Efeito da utiì"ização de sementes manchadas pelo vîrus do mosaico comum
' da soia sobne emergÊncia, rendimento e percentagem de sementes colhidas

com rnancha.

.11.
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4,2, Efeitog da ínfecção d,e Septr.tr'da. gLycines e Ce'r,<:onpor.a sojina sobre r ren

dirnento de cultivares de soja suscetiveis.

4.3. tstudo da utilização de fungicjdas em soia.

4,4, Efetto de niveis e de modos de aplicação de potãssio, sobre a incidância

de PhomoPsis soiae- '

4.b. Distribuição geogrãf'lca do mosaico comum da soja ë queima do broto no ts
tado do Paranã.

4,6. pesquisa de fontes de reEistÊncia ao virus da que'ima do broto da soja.

4,7, Ðistribuîção e prevalência de esüirpes do vTrus do mosaico comum da soja

no Estado do Paranã.

t. TTCNOLCIûTA DT SEÍ4ENTTS

' :t' : i

'1, Universidade Federal de Vicosa - Relator: Roberto Ferreira da Silva

l.l. Avaliação do desempenho das sementes no câmpo, começão de stand e côrre
1acão entre algumas caracterïsticas de qualidade das sementes de soja.

2. EMBRAPA/UEPAE ûourados - Relator: Cezar frlendes da Si'lva

2.1. Avaliação de qualidade da semente de Mato Gnosso do Sul.

2.2. Niveis de vigor x tratamento de sementes com fungicidas.

3. EMBRAPA/CNPSoja - Relatores: Luìz A. G. Pereira e Nilton P. da Costa

3.1 " Antecipação de colheita.

3.2. Avalìação da qua'lidade da semente.

3.3. Tratamento de sernentes x profundìdade de semeadura.

3.4. Níveis de vigor x tratamento de sementes com fungicidas"

3.5. tpocas de semeadura x qualidade de semente.

3.6. Influência dos mecanismos das colhedeiras e do manejo da lavoura de soja

sobre as perdas na colhejta e qualidade das sementes.
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TRT ItIÐADË E USÛ DO SÛLÛ
F. F

t " g¡{BRAPA/t,PAC - Relator: Carlos Roberto Spehar

.¡.1. Resposta de diferentes variedades de soja a niveis de fõsforo e calcãrío
em Latosscllo Vermelho tscul"o.

Z. UNTSP/UEPJMF - Relatores: Francisco l4aximino Feranandes,Vinicio þlartins do

llascjmento e l4aria Aparecida Anse'lmo"

Z.l. l''lõtodos de preparo do so'lo na sucessão de culturas soja/trigo e soja/son
go.

z,z, Estudo para uma melhor adequação de adubação fosfatada parä a soja, em

solo sob vegetação de ceruado,

2.3. Ëstudo de fontes de fösforo em adubação pana a cuÏtura da soJa em solo
sob vegetação de cenrado,

2.4. Uiabi'!idade econõmica de recupenação de solo sob vegetação de cerrado.

3. EMßRAPA/UEPAE Dourados - Relatores: Virgi'lio Silva Barbo e Amoacy Carvalho

Fabri c i o.

3.1. Calìbração de mãtodos de anãlise de soTo, niveis de fõsforo e efeitos re
siduais em soJos sob vegetação de cerrado.

3.2. Efeito de doses de calcãrio sobre a produção da soja e das caracteristï
cas quimicas do solo.

3.3. Calibração de potássio na sucessão soja-tnigo.

3.4. tfeito da apì'icaçäo de calcário "Filler" em linha.

3.5. Interação entre calcãrion fõsforo a lanço e fõsforo em linha na cultura
da soja.

3.6. Efeito da aplicação de nîveis de f6sforo de diferentes fontes fosfatadas
na cultura da soja.

3.7. Efelto do Agrostemin na cultura da soja.

. tJ.



4. tpAl4tû 
- Relator: Paulo Roberto Rezende Sã Santos

4,.,. Avaliação agronõmica dos fosfatos naturais ap'licados a 'lanço atraveí de

respostas no lÇ ano e estudo do efei'l:o resíduai com resposta no 28 än0.

4.2, Inf'luência do gesso na fertilidade dos solos de cerrado pana duas cultj
vares de soja '

4J, Efeito da adubação verde na produção de duas variedades de soja.

4.4. tstudo do efeito da concentração de um inocu'lante e da adubação nitrogg

nada sobre a Produçã'o de soja.

5. EÍ'IIBRAPA/CPAC - Relator: Carlos Roberto Spehar

5,.¡. [studo da nodulação em soia e estabelectmento da atividade mãxinra da n!

trogenase.

5.2. Levantamento de estirpes de Rhízobítan ictponì,cun,

6. TMBRAPA/CNPSoJa - Re.latorr Gedi Jorge Sfredo

6.'1. Efeitos de fontes de fosfatos naturais brasileiros em diferentes niveis
de fösforo. ûuarapuava, PR,

6.2. tfeito da aplicação de niveis de f6sf0rCI em dìferentes fontes fosfatadas
sobre o rendimento da soja. Londrina, PR.

6.3. Efeito dos fosfatos naturais, ìsolados e em mistura com fosfato solüvel
sobre o rendimento da soja. Londrinan PR.

6.4. Efeito de fosfato natural brasileÍro, ìsolado e em mistura com fosfato
solüvet sobre o rendìmento da soja. üuarapuavä, PR.

6.5. [fejto de doses de calcãrio dolomitico! como conretivo da acidez do solo,

sobre o rendimento da soja. Guarapuava, PR e Campo Mouräo, PR.

6.6. Estudo da adubação verde na sucessão soja-trigo. Londrina, PR.

6.7. Calibração de mãtodos de extração de fõsforo de solo na sucessão soja-
trigo. Londrina e Bela Vista do Paraiso, PR.

6.8. Avaiiação de diferentes adesivos utilieados na inoculação do Rhizobíwn,

Guarapuava, PR.

ì ' :1 \\::
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6,9, TratamÊnto de sementes com fungicidas e sua influência na fixação de ni

trogãnio" GuaraPuava, PR.

'l1,lnfluãncia 
do enxofre e do moÏibdõnio sobre a fixação de nitrogãnÍo" Lo!

drina' PR.

Ir1. PLANEJAMENTO

A. c0M I5SÃO DT GENETICA E MELHO RAMENTO

Parti cj pantes

AntonÍo Machado de Rezende - tPAtr,lIG. Uberaban MG.

Arlindo Harada - 0CEPAR" Cascave'|, PR.

Braz Eduardo Vieira Pacova - EMtsRAPA/UEPAE Douradoso MS.

Carlos Roberto Spehar - EMBRAPA/CPAC. planaltina, DF.

fmí¿io Rizzo Bonato - tMBRApA/CNpSoja. Londrina, pR.

Francisco Maxímino Fernandes - UNESP/UEPJMF. Ilha Solteira, Sp.

Howard L. Gabe - IPB Comãrcio de Sementes Ltda. Maringã, pR.

Irineu Alcides Bays - EMBRAPA/DTC. Brasilia, DF.

Iwao lcizucä - CAC - C.C. Londrina, PR.

José Rosalvo Andrigueto - EMBRAPA/SPSB. BrasilÍa, DF,

Leones Alves de Almeida - TMBRAPA/CllPSoja. Londrina, pR.

Mílton Kaster - EMBRAPA/CNPSoja. Londrina, PR.

Orival Gastão Menosso - EMBRAPA/CNPSoja. Londrina, pR.

Pedro l4anuel Figueira de 0. Monteiro - EMG0PA. Goiânia, PR.

Romeu Afonso de Souza Kiihl - EMBRAPA/CNpSoja. Londrina, pR.

Tuneo Sediyama - UFV. Viçosa, MG.

Pri oridades de ui sa

0 programa de me'lhoramento atualmente desenvotvido fundamenta-se nas seguìr
tes prioridades:

ì. Qual idade de semente

.15.



o Desenvalviment'o 
de cultivares res{stentes ãs inolãstÍas

,. O.rrnuolvimento 
de cultivares resistentes äs espËcies de nenratõides formado

res de galna

4, Desenvalvimento 
de cultivares resîstentes a insetos e ãcaros

l. Orrrnoolvimento de cuìtivares com tolerãncia ao A1+++.

P1
ame nto

Ensaios em rede que serão conduzidos em 1 979/8A e executados pela EFAMIG,

, CPAC, UNËSP/UEP.JMF e IPB Comêrcio de Sementes Ltda.

l. Preliminares

. i . Ensato pre'l imi nar precocê

Cul tivar e/ou I i nhagem Geneal ogía

- Paranã (padrão)

- Santa Rosa {padrão}
- PR 9510

- cTs 53

- iAs-2

- Lo 75-21 R

- Lo 75-1112

- ïpB ti6-76
- rPB 9û-77

0- IPB 195-77

l- lPB 2t7-77
2- iPg 24?*77

Htll x D 52-810

D 49-772 x La 41-1219

Seleção em Arrdrews

(D 64-447eJ

Hillx(RoanokexOgden)
Davis x IAC 72-2211

Hill x IAC 73-4085-3

Davis x Hill
Davis x PI 166.147

(Hi11 (6) x Arksoy) x PI 91.12û

(H'il1 {6} x Arksoy) x PI 91.12û

(HillxHoodlxR56-49

: tste ensaio tem 12 var{ãveis fixas e serã executado em ãrea experimental
na sede das instituÌções pal^ticipantesr mås poderão ser acrescentadas
atê l6 varíãveis, para cada instituíção.

A IPg Comãrcio de Sementes Ltda, fornecerã sementes das suas linhagens

Participantes no ensalo.

lineamento experimental: blocos casualizados com 4 repetições,

" 16.



De&lhes 
da parce'la experiffentai:

Comprimerrto 
da linha de ssmeadural 6,00 m

frp,u¡u*rrto 
entre lînhas de semeadura; tl'40 rn

Número de línhas de se¡neadural 4

Área'ut¡l: 4'0Û m

?opulaçãot 400'0CI0 Pl antaslha

Bordaduras: âs duâs linhas laterais e 0150 m nas extremidades das linhas
trais.

cen

rii 'jì:1, ',,

l.Z. Ensaio PreIÍminar mãdÍo

Cultivar e/ou linhagem

I - Santa Rosa {Padr"ã'o}

2 - lhc'z (Padrão)

3 - UF'V-3 {=UFV 72-4)

4-JCI0'l -A
5 - .t ,l25

6 - tAC 73-52A9

7 - rAC 74-241

8 - IAC 74-244

9-Vx4-205-5
10-Vx5-281 -5
ll - Gû 79-1030

12 - G0 79-20?3

Geneal ogi a

t 49-772 x La 41-1219

Yelnando x Allança Preta
Hardee x Tmproved Pel ican

Hardee x IAü-Z

Hardee x Improved Pel ican
IAC-Z x Jüpiter
IAC-4 x Júpiter

: Este ensaio tem 12 varlãveis fixas e serã executado em ãrea experlmental
na sede das institu'ições participantes, rnas poderão ser acr^escentadas
atã 16 variãveis, por instituiçã0.
A Universidade Federal de Viçosa e a EMG0PA, fornecerão sementes das su
as ilnhagens participantes no ensaio.

1'lneamento experimental: blocos casuaiizados com 4 repetições.

talhes da pancela experÍmenÈa'!;

omprlmenfu da linha de semeadura: 6100 m

.17 .
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tspôçämento €n'ir€ linhas de semeadura: 006û m

iïÍmero de linhas de semeadura; 4

Area iltil: 6,ûo mZ

populaçâ'o: 400"û0û pìantas/ha

Bordaduras: as duas'linhas laterais e 0,50 m nas Êxtremidades das ìinhas
trals.

.¡,3. [nsaio preliminar tardio

Cul ti var e/ou I 'inhagem 6enealogia

cen

1

2

3

4

6

6

7

B

I
10

, lt
,: 12

UFV-l {padrão)
IAC-2 (padrão)

c?Ac 29-76

0PAC 34-76

cPAt I I 5-76

Lo 76-556

La 76-2828

l4utassoja 2-i
rAc 73-5208

Yx24 -411 -4
t0 79-lû61

G0 79-1084

c0 79-T087

û0 79-2034

G0 79-2041

G0 79-2063

rÍutaçãô em Viçoja
Yelnando x Aliança Preta

Davis x f,4C 7?-2211

Davis x iAC 73-1364

seleção em UFV-i

l3

t4

l5

l6

TAC-2

IAC-4

TAC-4

TAC.4

TAC-2

IAC*2

TAC-2

V i çoja
Jüpi ter
Jipi ter
Jüpi ter
Jipi ter
Jilpi ter
Júpi ter

X

X

x

X

X

X

X

0bs: [ste ensaio tem ]6 variâveis fixas, fícando as variäveis V x 4 - ZAS - g

(gen.l Hardee x IAC-2), UFV 77-10 e UFV 77-11 como opcionais e serã exg
cutado em ãrea experimenta'l na sede das instituições particÍpantes,

A Universidade Federal de V'içosa e a EMG0PA, fornecerão sen¡entes das su
as l'inhagens particÍpantes no ensaio.

0elineamento 
experimental e deta'!he,s da parcela serão 0s rnesmos utllizados no

ensaio prel iminar rnõd jo.
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2" fteg'ionais (li.stiiOio: ,4vaf iilçãicr *irnT pnt'är T¿,'nr;¿tl¡lg,'l*o ellou rçcom*ntlerçfr0),

/:.,4. [nsajû' reüionôì pr'*cucrn e rntirJto

CuJti,t¡e r e/ou ì inharg,eun räeneal ogia

1 - Paran.ï 4ptlr*rËío¡

2 - Santa Rosa (padrâio),

il - ßåcät'*tÊ

4 - Soss'üet

5 - Pf l2*3{}:ï

6*J289
I ^ tAô ï4-frEl sri'ler;åío e'nr funta fiosa

Öbs: Ëste ens¡rJo t*nr 7 rreri'¿iv'eís f i¡¡¿sn fÍiurndo ccgnr opc,icnrais para c:ada ins
tïtufçâar' portic ipan{:{: as; v'ariãr¡e{:s:
rF 7t-3li?, pF 7;i-31ì{i * i.ACi :¡,4-t;5?, L-ä {[ttf¡0pA),i
FF 7f,*21'¿u'lú y, li * trglt *.Ei e IÈ0 ¡4-SFi'{ilf{10);
IAC 7{-fi|57 e IAtl Tti,*Sl,fltl (EËltrlllüJ¡

PF 71.-tì8" Fl'7',7-'3tlflï"É:t 5 - 2ti . 5, .lfilí",14-b57t lÁ,il 75-sls8 e,ITS 53

{UNISPlilr-f'J14F e lPI]] 
"

fstt ensaiio ler;i inst¡rla.rfcr en'r ä locaäs p*lo Cfrl,t, ü.enln cffi]o föt.orü$ coË

trattantes, niv*i s c!,e .fent;i Iiidade do ,rc¡l¡lr n ô'lf;i tude; en 4 I oca is pel a

EþlütPA, nas [staç{íc,s l!'¡¡¡¡o¡,inrint¿is de üo{ân"ïa" ,J¿taîo Anäpal{t e Santa
HeIena tr:das ern G*¡jã$í rlr 6 1.urui:s pela [:iP¡,flÏlì, €n ßio Far.anâîb,ô r Uher.a

ha. Capintipoliso ünal'" .l¡tï'ba e Fruden'[cl de üor¡is t.çdrr¡ ffr ÞITnô.s âerais;
em I IocaI p'ela UNf:.$ftltltiPJMF,, eül Ilh,a f;oIt**iru räm 5âo P,aut.o ê Rm¡ Í 'locul

peia IPfi, am liarrert¡:s, em $liir pau'lo,

A Ëfiû0P¡1.' necessitnrÉ ¿le l;r5$ kg rle sr¡nreilt*s rft:s yarjã'veis flacatste Ê

L-2.
0 CPAC ge Êncårregarfi rJer, orgianizôr e nÉn*tertl Ènsaio cr,tnr¡lleto para a

IFB e a tJflESF/U[pJn4],

Ù delineamento experimerrla'l er ûs rJetrå'llr,es da ¡r,aru;eIa Érpêrirnêntal serão os
mesr0os uti 1i raclos pârä er¡$ü f o prel imi nar pre(ü{:fr,,

H'il'l ¡r ù f;l-l3Ïû
t,{.9.-;n72 ¡: L,¡ 41*1?19

sdìqäío Êln tü-ee'

,d nri cr:nh ec i da

,19
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.-' ', ì i, .: r,i.ì

r r ';ì:

2,2, Ensaio reüi üna I tard^io

tultivär e/ou linhagem

t - UFV-'! (Padrâ'o)

Z - tAC-? (Padräo)

3 - Cristalina

4 - Paranagoianô

5 - Lo 75-1494

6 - Lo 75'27b0

7 - Lo 75'276rj

I - IAC 73-5115

e - uFv 76-5

Geneal og"ia

mutacäo em V içoja
Yelnando x Alinaça preta

cruzûment0 naturâl
mutação em Paranä

Davis x IAC 71-.li 13

seleção no "BuÎk" 74*17

seleção no "Bulk '14-17

Obs: Este ensaio tem 9 varíãveis fixas e terã nrais 3 va¡-iãveis opcionais por
Ínstituição executora. A EPAMIG terã 5 variãvets opcÍonaís,

Foram sugeridas para ínclusão, corûû opcionais, ås varÍãveis UFV 77-lf) ,
ulu 77'11, V x 4 - 205 - 3, 60 l-210, ûCI 406-?, cpAc 0lls-16 , Lo ?5*274g,
Lo 75-2867 e Lo 75-286B.

tste ensaío serã instalado nos mesrnos locais do ensaio regional precÕce
e mêdio,

A ËMGOPA fornecerã 3150 kg de sementes da variãvet paranagoiana pära a

TPAM16.

û cPAc se encârregarã de organizar e remeter o ensafo completo para a

IPB e a UNTSP/UEPJMF.

0 delineamento experímentaï e os detalhes da parcela experimental serão
mesmos utilizados para o ensafo prelimlnar mËdio.

3' 0bservações comuns a todos os ensaios

data de semeadura

data de ernergência
contagem de estande incial e final 110,00 rn)

data de florescimento:quando l0% das plantas das parcelas estão
cendo

,2t.
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I
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altura de Plnnta {crn}

aitura de 'inserçãs da primeir* vager* {cmi

maturaçiia; quando ?5 a lûtil, das vågens das parceTas estão rnaduras (setas)

åcamämento igl"aull 1 a å)

deisc6ncia (1,): avaliação feita '14 dias apñs a rnaturação

produção: Fe$Õ da ãrea Ûttt rla parcela, ssm correçäo da umidade rslntiva

tncidäncia e graduaçär: de molãstias, Felo menÕ$ ern uri¡a repetlção em c;a¿Ja

laca'T

incidônc{a cle Prågas

con$gem du nümero de n6s: pode scr'feito sõ no ensnin instaledo ns sede

da institu'lção, Conta-se o nümero de fu'lhas trifoÏioladas da haste princi
pat nas,Íssrnås pTanüas em que se anotå a aitura e fnserçã'o

quaÏidade de semente

peso de 10CI sementes (g)

I de rnancha pilrpura

% de mancha c¿f,Ë,

. Enraios em Mato {irusgo do $ul, execufados peln UEPAE/Dourados

."l. Introduções

Serå'o avaiiados, e¡n ãrea experimenta"l, na sede da UEPAË sob a for¡na de i¡
o,ss segu"Tnte* genõti pos I

x 23 - 192-2-6 c V x 23-'t94-'l-4-6 da UFVI Ê0 79-1030 e &0 79*?0å3 da ÊM6ûPA;

û genõtipos da IPB Comärcio de Sementes Ltdai 6 da ûCEFAR, e das 'institu!
IFAGRT' FEC0TRtr6t e CNFSuja, atravãs de entendimentos posteriores, ¡:erfa

ndo todos um tntal aproximado de 40 genõtfpos.

.2. Preliminares

'2"1. Ensaio preliminar precoce

Cultivar elou linhagenr ûenea'l ogi a

f,f.l].l x t} 52-81û

eeleção em Lee

I - Paranã (padrão)
2 - Bossier (padrão)
3 - cËP ?6]4
4 - tPB 5?-77

.?1"
PII?0.8S9xR56-49



deljneamento experimental e deta,lhes da parcela experimental sera'o 0s rfies

utilizados pelo ensaÍo pneliminar p!ecoce û ser executado em rede, corfi ex

de que serã com 3 repetições.

locaís onde serão insta'lados o ensaio são:

. Ãrea experímental na sedeo de textura mEdia;

. Ponta Porã, em solo arenoso de canrpo;

. e en solo argi'loso e de alta ferti.ljdade(IndäpoTis).

.2.2. tnsaio prel îminar nrãdio

Cul ti var e/or.¡ I i nliagem ûenea I ogia

5' IPB 116-76

6 - IPB 242-77

7 - 1P8 34A'77

8 - Lc 72855

g - PF 76'?4

r0 - pr ß'178

1 - PF 73-313

I - Bossier ipadrão)
2 - Santa Rosa ipadrão)
3 - CEp 7617

4-LC73t
5 - PF 75-3
6 - PF 73*171
7 - pr ß-2A2

- pF 73-352
- PF 73-278

fiavis x HiT'l

{l'filixHo*d) xLee
seleção em "Bu"fk"

{llgden x Inclusf.rtal
Hill x f-larrjee

Hcod x JEhI-45

seleção em Lee

D 49-772 x La 4l-1?tg

Bragg x Campos Gerais
Ftì 11 x Hardee

Hï'11 x ll¡rdee
Hood x Jtht-45

Yelnando x HilI

delineamento experimental e deta'rhes da parcela experimental serãa
utilÍzados pelo ensaio preliminar mãdio a ser executado em rede,

ûs fnes

com ex
0 de que ser,ï com 3 repetîções. ûs locais senão os mesmos do,ensaio pre-

minar precoce anterior,
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ï - Santa Rosa {Padrãa}

Z - UFV-1 (Padrão)

3 - ÍAC 74'244

4 - rPts 193-76

5 - IC 5t22

6 - IC 5068

7 - Lo 75*3667

I - PF 76-7

e - IAC 75-5188

4,2,i. tnsaîo pneT irn"inar semi-tardto e tard'io

Cultiyar e/ou iinhagem Genoa.logia

Ð 49-"17?-. x La 4l-'f 219

mutaçäo em Viço.ja

seleção em toker '102

Oavis x UFV-I

Bíenville x Ffood

lliIl x D 52-8tû

seTeção em Lee

Davis x IAC 7t-2211

seleção de L-356 x HiTl
Hood x Hill
Hill x Hardee

delineamento experimental e detalhes da parcela experimental serão os mes

utitizados pelo ensa'io prelimínar nrËUio a ser executado em rede com **
ão de que serã com 3 repetições. ûs locais serão 0s me$rnos do ensaìo pret!

nar precoce anterior.

.3, RegîonaÌs (Estãgio; intermediãrio)

.3.1. Ensäio regional precoce

Cultivar e/ou linhagem ûenealogia

I - Paranã (padrão)
2 - Bossier (padräo)
3 - cEP 7604

4 - ctP 7613

- cEP 7624

- cEP 7625

- Lo 75-27

- PF 73-1 53

- PF 73.8
- PF 73-190

delineamento experÍmental e detathes da parcela experimental seräo
utilizados pelo ensaio prelÍminar precoce a ser executado em rêde.

locais serão os rnesmos dos ensaios preliminares da instituiçã0.

mes

"23.
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q,i,2, Ënsaio reqicnn'l rr¡ädio

Cui tivar e/ rs¡.t tr i nhagern Gerr*a I *g ia

selec[o em Lee

{1,¡4$-74$ x lToanoke} x,jack_son

l-lardee x Fl'ill
il{lT x se'leção de t-356
t'li'11 x ue'leçã'er cle L*356 {I,uh.c'lnra}
FlÍ 1 ? x se'Teção de L-356 {f}ub.c i nra }
Hord x Industria'l
seleçå"0 e¡n L*356 x Lee

seleçilt em t"*3$6 x Lee

Sel cçäg em L*.ïS6 x L*e

fnet

t 48*777 x La 4'l-13Ì9
rnutação ern Viçoja

os mes

I - sossier (Padnäni

Z - Fl6rid* {Pedrä'o}

g - La 'f5'?:&99

4 - rF 73-88

5 - PF 73-tÜg

6 - Pl' 7'3-144

7 - PF r5'9

B - pr 75-14

9 - PF 75-15

10 - Pr 76*3.&

1 - Santa Rr¡sa (padrão)
2 - UFtJ-i {padrão}
3 . CEP T5.lÛ

4 - rÂr 73-slï8
5 . IAC 74*?631
6 - Lo TE*AfrZt

7 - rc t3-63b
8 - r,r 75-17

0 delineamentci experinental e detailres da paï"6*la experimental serão os
mos utflizados peio ensaio preÏim"lnar mãCio ä ser executado €nn r6d€.

0s Ïocais serãei o$ me$rnos dos ensalos preTiminares da tnst.ituiçãrr"

4.3.3. Ënsaio regÍonal semi-tardin e tard{o

Cul tf ve r elou i 'í nhagem 6eneal ogia

{-

Bragg x IAC 70-29s

se'leçäo em L-356 x Lee

0 delineamento experimental e detâIhes ,Ca parceta experimenta'l serã*
Ittos utiT'izados pelo ensaÍo preliminar mãdfo a ser executado em rede.
0s loca'is seräo rs rne$mos dos ensaios prel iminares da instituiçãrr"

.7.4,



4,4, llna'is {Estãgtol ava'tjaçiío final , pâra iançanrento Ê/cr,r recomerrdação)

4,4,1. Ënsaio rle au*ì iaçåo f Ìnal precoce e nrêdic

Cul tìvar elou 'ti rrhagem Genenl oçia

I - Bossier {Padrão}

? - toker 136 {Padrão}

3 - 0ðvis (Padräo)

4 - Fl'nrida {Padräo}

5 - l'{isções {Padrão}

6 - Pa¡ anä {Padnâ'o}

7 . cËy 7437

I - cEp 7438

I - trP 7467

tr - lA5-8

ti - PF 71-lB

12 - FF 75-1t
t3 - FF 72-?78

14 - pF' 72-393

l5 - PF 73-164

{)ultÌvar e/ou I inhagenl

'l - Andrews {padrão)
? - lnc-g {pactrãoi
3 - Industriat (padrão)

seleçäo ern l,.ee

N59-68ü0 x Coker Hampton 266

D 49-t493 x ll 4.5-1497

{¡l4S-745 x Roanok*} x,lackEon

seleçSo ca'toniai
i{^ilì x D 53-8"rt

Hi1lx{Roannkexügden}
se'leçäo em L-å56 x t{iTl
Hood x trndustrial
Hi 1"1 x Hsod

desconhec Jda

seìeçã'o em L-356 x Hill

Genea 1 ogi a

desconhectda

seleçäc em FB S9-l f=fAt 7û-52 )

Mog{ana x La 4't-leTg {"1 356}

0 deiine¿¡nento experinental e dðtãlhes da parcela experimental seräo os nìes

mos utilieados pelo ensaïo regionaÏ precoce da instituiçäo.

0s ïocaÍs onde serã Ínstalado o ensaio säo:

1. ãrea experimenta'l na sedei
2. Ponta Forã, em solo årenoso de campoå
3" IndãpoÎis, solo argiloso e de alta ferti'lfdade;
4. ltlaracaJü 

"

4"4.2. Ensaio de avaliação final semi-?ardio e tardio
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4 - Nin*jrii {Plrdr'äüi

5 - Sâritü Ros* {¡raclr$o}

$ - ÏJFV-1 lP*Crãoi

y " Viçoia {Padr.ïni

s-A#76
g - l, 67-3?.t7

1ü - IAt*+

Ìt - IA0 7Ü-$3

g - ,.it: ltll*Ä,

t3 - Ln 7s-15'l8

t4 - 'Jc 73-$4i

l) 49""7" 7. x ïrripr"r.'+ed pei ir,rri
ü 4.9*i'7i x L¡¡ ¿ll-T?li;

rrru'caçlo em Viçl.1.ia

S 4S-349T x irnpr"uved i',*j ic.rn

ü 6t*9ä4t¡ x H.lr¿l¿ie

ös me$

sr*lecão ii¡n FF Sg-i

$attta Rcs¡* x Viç:oja

CI delineíllllantû exper.Írn*ntal * d*talhes da par"üüla ex¡rerirn*r,rtaï s*r.ïa
rnos i¡t"['lirados i]ålû ensäio r*g'ional nrêd.is d* insf.itt,iuäo.

ts 1çcais s*rãc ü$ mË$ftts ¿Jr¡ ensain iintef"J*r"

$' Reconiånd*ção d* cultivares parå 0s fstardr:s da Regiãt'r ter.rtro-û*ste e Le*te

5äo dados a seguír ¿rs rÊcrlnendações de cuÏtÍva¡-es pûrci ers [st¿dcrs da Êe
giilo Ceritro-0este e Leste Brasiìeira¡

5"1' Råcümendaçäo de *ultivares pâra ü Ëstado de soiäs * Ret:orr¡er¡rjação da Ëf-i6û
PA

QtJf\0Èo i. îfcoæntúçür¡ tþ cÛlfrv¡rs* ¿ d.iysr$ds prdètcas crrltìruiÊ pô¡ü ¿rs $grlot dr, (srådç de ûófÉ1"

i:årÊ I te - ËoÍ tivor. fpcca
¿rð

0Èr1sfdört€

Ce i"rsd,¡

FårìiÐl&trltÁ
dçrrlf f dt)r

¡lt{"f
l{c-ß

0ï/lI ô ls/t¿ wi
úUTl ß t$/1ä .6$
ßllì¡ â lslïf ût
lllll? c t5/12 -qü ¡ 60

¿4

!4
î,4 '

åèrf{
TáI,,5

!i.c-r

CÊrrrc$ trÇ r ÍT Ìfrt"f
co¡rl$fdo* úñ6 IÂf-å

3{l tnc ilÊf-l
þ TÅÇ-7

dÌânrf SÈ,Rôe¡

lÀf.¿ tttlü û ttßz *'|l
lÂt"5 ôr/Tt i ìfiln 60

0ly'il á i6/ll 4ú n [r
fAC-5 r¡l/tl rr ltí/Tr 6d
Frr¡nã !5/t0 á tå/¡ì .trl n g0

ôôstfð!- lu,ilc I lsil¡ 4(! ¡ 5ü

N
tð

ì6¡È0
gÈ

16afi
15 ¿ l{i

t

$olo mtnr¡'l.
Hc¡te l6rt{T
(Tei.ra ér cill
tt,rú]

t¡c-7
UFìr*T

gtã 
. Fr$ô

l¡¡rcnã Sortlrr

01/ll r l$/t¿ â$

0l¡tì ¡ tÍllf å* û õfl
¡5/10 è lblli 60 * Sû

ÌS/lli a I'IIT 50,i 6û

24

ått

?û

w

¡ i.t
Ì4
?40

'3or rccrreondaçõel dÉ c$legsn * adrrtrnçâo corÍ.êt,.r.ü_

"?*.



5,2, ft,eca¡lendar;ties ,J+¡ nuTtîvares pårå o [$tå.dü d* l¡latrt Gr'*$ss e tiistri';*'liede
r"a7 - ilecome.nrJações *r: tRAt:

,,U4ilÊri ?. Êccümenel¿çríe* de cu'l bivanet e de prititas cul turais pfir"a :ìqrltî do [3

tarlo ele I'1¡itâ üross* e flistri [c Fer1ern'1,

taracf'e- [r¡ l ti var' Ëpoca
de

remeadurfl

Ësnaça*
m¿ntc¡

[ens í clacle

rl Í& l) erËncial toTerada

It\ç*7 lAC-5
IÁfj-6

4ñ

$S a St-¡

5üa6û

l aniai; n1

iJ5Cerradu
narci a I nlente
lorri gi do

novcmbro
nnvembr"r: ¿5

Cerrado tJtv-i
Paranã
Sta" Êosa
lAr-7
trista"l ina*

?ß/10 a ?,A/tl
Is/l{i a 1Ë/li
1ñllt ¿r 1S/'ll
novemþro
nnvenbrn

5Õ*6t
40a50
5ta0t

6. Íì

6û

4ç,&J

)8,

t.J

r5

*Pecotnendada para il regiãa g*o-econñmica dn [tístr{to Fe¿ier't] '

5"3. t{ecnmendaÇto de *uÏtivð}^âs pa'''ô * Ëstado de Mato ü,ross.o do $u1 * Rt?üñttiêr1

daçöe'l da UËPA[/tour'ados

QUADRû 3. Recurrrendação de cultivarss * de prãtícas cuiturajs pürå o [statlo cfe

l,lata rlroçso do ;su} ,

tui tivar
referãnci al ta'l erada

[paca de Espaçarnento tensidade

señtêõ

lSliü a 3CI/11
novembro
novernbro
nr¡vemþro
novembro

*m
'lantas

40
40
4û
40
åTj

4l

o
E¡o

¿T-

ftaranã
Davi s
Coker i36

a
å
(ì

ã
â

6ü
Eû
6t
6û
60

i6a24
IA5-5
l/{s-4
r3R- 2

'16 a 24
16 a f4
16e24
i6e14fira

ó
-t?
t{U
¿-

Êossi er
FI õrt da

151iû a 1511? 4t
4û
4n

E

å
a

â
å

û
CI

Ë.n

6û
60

16a?-4
16a34
ï6 a 24

1n/1 */13.

4û
4í)
4{)
40
4û
40

t)
t,OL
flJ

c4j.r* t13.e

.çttst/¡

Vt coja
5ta. Rosa
f{i neÌ ra

I'f ì ssiieg

Hardee
Andraws
3äc Lu'îz
I ndustri al

30 1
È. 13.

30ll0 a Ì5/i?'15/10 ¿ f 5112
I6/ï{i a 1ú/12

novelnbro
novembro

a
å
å
É.

å
å

a 7.4

a î.4
a24
a34
a. 74
a?4

60
60
60
6A
tü
60

I6
l0
l6
l6
"16

'¡6

ä6
't

{Ë UFV*I IAC^3ù

n r0

TSliCl a 3ü/11 ¿{û a 6(J 4

*
Recomenrlada pårå srrlo rJc Cenrado.

,37 ,



5,4 ,
l'ltll t¡¡; "'
., ¡,1¡.irj lÍJ;,1'.\ ' ,

f lì i':t Iiíli';ii'r'^

-!.,,.i ¡rrlri i t: i i:iv¿:i"
i;lf.itÜ it" t I'tL ¡¡ rr -

iip':r:n dr:

5¿;tì!i4'iìrJ úi"ij

C*t'ratiri
iAiì,,.2 iiíl/ìn ii l{ii/lÌ

t,or,.¡ir,lû i.4{;*il iifl/ iii ;,t. ilr)i/li
SÀ*i-r,,.upot'' fil¿r " Rilt¿i 7(i/i{J iì :':{},i ì'i

ii¿n lli::Y 'i{ ii{.J ,r 
'Í 'r 'ì Ílf}¡r i i

-tii{:.il::-" ". .. '¡ll(ì :,: iüil"i
r:¡,rr,rdo ii[V*? i!.t]/ifr it :Iill'it
¡,i.¿;¡¡pr.r.rrJi) r: lii:i-r' " l{f¡:;il ;iü/ï'U ïi "r:Û/'|1

t.i,"i ¿', írii ri]ftã il0¡' lrii I :líi,r I i

cul tt¿ri¡ UliV - T '!"t:.\ l.lft ¡ illj '/ j i

lir\/*3'* Ëü/"t{) il "l[ii/f 
i

'x

- är:itfllltr\rtd.,r¿ir.r ltiiT'i) iJ lTtli'lr¡,i i: lr'lut'cli:s i:t* ,

'**
f:r.ii ;i rtu'l r j:1 ràr{--;(Ìtl:i í'iji' i,¡r i :: '1[j r^tir

i.'¡.ii'¡t :ìçlrj!.ì lia í r,: i:iíf'l;r ì'q ri{} crt.

P ¡ É'r. {ìr. tÌ :ìr.f li1 J * l)i''3i;íì I.j iÌ ilçiii { r.l

l:.lj ii;i(;,.1t11{lli í ',i ìl'::it:ì idiii;r.

4[.] ,+ û{j""'
4f) '* rit] r'i
lìü ¿: ¡íì¡''t'
l[('] ¡¡ ${)'tv;

;i[ ;i .ii"r

ii 
'ri

/- :)

it ii

d

(r

.:i !..i

6f;
ij {j
e{;
íi {,ì

(ifi

hit:rì -'1a rrJ i i;

lll:'ï.j
t,r'ril lj*'

/t. a l!!

¿i F'
Llì ri..11,r
'l f, ,' .r; ì
!, ./ il ,,1.1

at' _ .Ì¡l
tl ä c .it,J

Pij ¡i itil

r.ñ" ii':i;'.rryrl:ilrt;rl;irr dc r:ul'i;ir,'iii'tt',,l¿tr'l ij l.:iil;riil dr 5;o F¿l¡lr; lilrir:urr;c,ri,f;.;r;üri i:lr-t

.[ :illi iiliii¡r i .r;r :l

{l|J,ft,l}RÛ ii" lìrlr-:¡rirti,,r-¡ri¡ti::¡i,; iJe lJlitjv;:.1't¡1, lj")'ít) .) n::l:iì-;ì{it'l ¿lç li¿j.i; l}¿:uin.

Ì'i il. : ¡ l"¡l:1 r'' {i¿1ii,- }

iiirdii:
1. r:i i'ì'i:iit;

tliì í.r

IRf; I:

I 4l'.. fi

ñ-;''lí';lf';i 
il ¡ ri,i,j

il¿lr,ir 
l;,.,r1,..,"

llokero: 
ì 36

"røtli,¡ i:i|i:....-r

ì¿1f i'i

--_<Ç.,.-_

I
lì(ri:{¡lìi',jtri¡rrt.i.¡ :¡uti}itil it) llr:ri.ii foì,1i1 i* i,il.il1.i iiii,; 

"

tj i)



f - 5r;$Ë5 l:õ¿;;

6"ì, lie ãmbi fio qeraì

Ã:; coi¡içsíies tËt:ni¡:ns n¡s divËrsåt är.eas, iiäriJ iìrts os pr.e1*,1.:i*ni:s'taiì ni-ì g

presentaçãi: dn:; lr¡rb¡r1h*s de pËSeujsns s¡;jani r.lafg r:h,jc'iivütì r: r:le¡ c¿ri-äter' ,i¡r

intÉressËt ciera'T iexpl'icaçãer: apre:.r'*ntri.Ì' ðflerres o re$ümc fl ûs rÈsuJtntlus Fü¡r<.:i

ais ou conclutivssn d.aeio ã ¡:on,Ci,;ão de ql,e rs clcr)alh*s pndn'r^än s*r *ìsrr"lt1ii,r,o

durante ñ ÈÍlresüntaçã,* tlm nsunià"q rlas *ornissöe.ç tõciricati"

Para que;ada pre-fecïoníçta pi'ofl,une rneihoi^ar as iËcniras de utiI'¡r;lçä'; tic

recur$os at:cJio-v{suåiÈ {r:xplicaçãn; èu¡'îtar a utili taçãrs drl çxr;e$su dñ riíjmerr¡t,

{resuìiådÛ$} *rir trant¡.,4rôn*Îas; evitar a utiì izeçãu d,l puucr::; cr:rntr'ås tes Ðrr f
ti I i ser t ffÌ*i hr:r' conf:ras te de crres i .

Fara que n pre?ecicriista s*ji ider¡tificads.: ã nBr,esentaçäo dn caqJe f;rnhalh,:,

facílitar¡dc com isso r,¡ c*nhecirtento de iodos os ¡resquisadores e me-thür anri¿rsen

to dos t¡"ahalhos dc re"X*tçr.

6.2. ùe ãmbi tc¡ e*peci î'i co

Centr*ljear oE resuì'iadoE de pesquf sa da rede experinenta'l da r"egÌão tìe1

tro, no [pAC, ¡]ü prÊsen'Le ano agric+"Ia"

Par* que cada instiiuiç'ïo ii"aga um quadr'* dc r*u*menúaçä'r de çuJti'¡at''.,r¡
jncluindo adaptaÇã'o quonto ä 'le, ti'[idadeo 6pnca ds semeadura, Êspåçåffiqntû r
dens'id ad *.

Farn que o fflP$oia se incurnba de consul'bar'äs nutras Ínst"ituiçries de p*t
qutsas n,t sentidn de unifornii ¿er a '!inguagem täcnica {exnrnp'lo: r cui tÌ¡¡ar} ä

cultivar; cícÌo: 1*ngo uu tairrJio).

Para que as înstituições participantes nns *nsaics em rede ai] indicarerr
as lìnhagens, identifiquen¡ ä suú genealogia e/ou ûrígem,

Para que seJan uniformiznd*s. as deEignaç'öes das iinhaqens ,å serert ar¡aIi¡,
das em onseios preliin'[nar"es e i^eginn*i* na sequõnc"ial rig'la es ableviafur.ii efi
letras maíüsculås, espäço, uRü, tråçû e nümerc de ordrim da ìnstitui+ãa iexenr
þJor tt ¡fl*]CI3û).
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rede

par;: llue .;r,',-i ,ïÍÍ' r'rliilt4lrtrj;ìt iltì li/.¡Íåtìibil'i d,rclÐc frrl: i¡i:i1!¡:,lr:äri rfei i:ilriìr¡tç'i-ilt'n.. t;iri'

rûeÇafi
a esb¿t¡'il !dri¡!* l*r-rc'i:ipir:¿ rJrl.q. ,;ir:ntii;'i¡:rir ilvi:l jad*-', rr{il ',r;iy'ii?1i; e¡ç,.1iç¡; i riit

ß. cal4 ss,Ail [.ìi: t:i]ili.titi f Iì. Ë p]l¡i{f ii:lili {t,i.TtJRÅ l:i [ íl-]¡li flìfil..i: t'¡[ å]t /.lirJj.F't fi,{tf,lTfïil,filì

yüiue:*s::i

AnrJrã Lu i r lol¿rl horançn * [rM[]tìÅí;f\/t,[Íj,4il ilour.:iJ¿;,s ] Pl5"

Ântsnj,¡: f,¿trlrls de ffare:; -"[þ1i;{]P,t1,. Ja1:a'ír [iû.

Anrt¿rrii'* LtlÍz ü*rtie'i ra * [i'4eF.ÂP,4ltNPSci,j¿r, l.¿:ndrinû, ¡],q,

,4nt*ni¿r Machncl¿: riu' fìe¿entle - tPilf,{Iß, li|:srabå" Mfi"

[im'i']solr Ê r*ni;:a cf * Que íþ'eä * Íif4Í]ilåP/t/tl{$,5aja " l.onr1r inn * P[{,

Josñ ililmlr*rt* tut¡"4 * tJl:V/Òt'tr'li I. I'rpi nlipol i u. ¡16,

,J+sð l¡e¡'r'Í,l'únii;r'* iPi? {lou" cJ* Iteinei"rt;r:r; t"l.*c" f,lar'íngäio Ptï.

!{arrrr:;¡ l''laüi.r"i r,,*:; Lll i/a I * [MI]Hl.\Pll/*f{p1ìsJô" L$¡idrinü, Fft"

Prïorjda'Jcrr rje ¡ri:::iqui fì,ñ {r-r:rtLr'*le tfc F'!,1nt#,j n,åni

I . 0on Lrr¡ le de Ji l¿ilit¿rs rl¿lri rrlla:-i ÊÌlt t{-:nttsrl{:ìç.tí';t s:.t'Jl¡venr; irina I .

?. Prãtjcas r:ultui'ais n¡.i l+rti'çrii:'d¿l pÌ,rntlrs iJ*ni*has s ép¿rc:as c'ri¡;i{:.;is dû r.ijîì
peti c;d'rr ,

3. Aun'I ìatiíu tk: r:f*-i t*r: r'*ç îq:fuaíi; rjç h¡.:rlii* íd¡l$ al.r"licarJls nü. i::u'l l.il'r.1 'Ja :;+ja
sohre ai q:i¡i tur'¿lsl 'je f"i.'ïti* * rJ* süt çr,]e uji sui,gt.sãt.

4" t"evarrt¿rrËr'l Í:{¡ ri¿l rr'l ¿lnT,t.r ¿iirn i nhaç 
"

5. fon?-r't¡1t* dc¡ pì;lrrÈ¿:i rin¡rir¡h¡l:; *r¡ tsr¡r*adr¡r*d ¿l"it.uh,¡,

Þr.i:l I t¡"r i rl¡dç,:; 
'Jc .fir.:q"¡.1 l3r-ì JH,gl.qg-l¡.. d I-i rð, h'i cìì !: tji¡ i f.!.¡

l' ltceç;çt{{i sû,jiri ;\ outfl¿ts r.t¡ i Ì,¡¡n*:,¡,,

?. Û'irp*nib i I jsiades fr:ídri*,*$,

3' Intel"aç$.o rÍ*¡ py,¡jL i.;¡i {:rJ i tur-¿ j Lq ,

-tii

ø EMBN^f,På



4 [ns¿io N¡r¿.îi;rtaI d¡: fcoÎtrçfia"

per¿Jas ¡1¡ l-:tlT h*i [.1"
5

P1 a a rfiet, t:,O .ii:-ry:.i-,:r. ¡s"" $ g.. -p-lslr*¡ i" "
Sani nhas i

UtPAtltlr:ura cl*t i t'rtlvo )

contr,ole ti* Ü1¡ln1.¡.s 'Janir¡has rt,l culfir¡r';¡ sia *aj.r e ¡:l'giío* $ol}ytr iii cr.lllui.¡¡

do ffiga"

De f insamelrn0 ex.perimr¡ntal ele hTû!'jñni 6&sunTÍ¿açios cnn¡ 'l4 Lrafa¡nent*s c rlun

tro repeti çoes,

Ëste nuhprt:j*t* r;erã rorrr¡¡n:; Lr¡ d* rJn'i: exp*rimnntns, ír¡staJado årrÌ terr,ns

de alta'fert'i.}'idetd*, nr¡ munícipio ¿l* iJourad**.

Trat¿mento*l senã cr.rmposio rJ* Ï4 tr¡¡f,amentogn vÍsando o cCIntr"o'Íc dan ¡ri,iç
cipais tnvasor'as" Atl rJr¡$*s i: srsr*ü ulili¿a<J¡¡s serãu de¡ aç*rdrl c{}û {t r"*coÍil(:t,rcli,.

ção dns fabricanles,

01" Trifluralirt ?,0 I + I'Tetribuuin û,'î kr¡ {ppi}
02. li'[aclrJor i:,{i i + i;ietribuzin {}r/ kg tfr[:J
03. A'lachlor tì,tt 1 + l.in(rnr,n i¡*[¡ kr:l {ltL i
04. l4etetiJ;rch'Ìor 3"5'[ + f.4e.L.r-.fbr¡zjn t,l k;g {pf.)
05. Dinitnaminr L,5 \ +" MetrÍh*z.lr1 û ,? k'J (ppl )
06. Trif lun*"lin f "û 

.¡ + üfin{:å¿on J,S + lSentazon J,0 i
{PPl i {p0s} (P0i}

07.Alach'lor 6ut1+ Bentazr¡n 1r5 l(rui
09. HüE ¿34ûåi 3,ü I * jjurfactan.Le arl ,./_ (p05)
09. RH 6tûi l,ü I + 5u¡"factar¡te tr| ,,/, 

{p'cJS}
10. Trjfluraìir¡ f,ù I + tapina
ll.A'lerh'lor. 6"rJ"¡ .r {Jepina
l2.Metetj"l¿ch'lar 3rg't .* t,lpina
13. Testemunha com capina
14. Testemr¡nlrn sem r:ap'ina

Tamanho 
d¿ pàFrtêìal 4rn x "lflm

Area t¡t'i1; ,f¡n x Ínr

31 ,



ii

?reva
r0 dö sûlür umü åi"i*çãr å. ?ü rm d* py"ûfünd.Ídadä

umu gradagem Þ*snda

una gradagem nlvnÏadc¡r'a

¡p1Ìcaçäo 
dos herh{cldas ser¡i fe{fa com barna da ä m e {*n praaeão cc,rist*rrt*

{C0?} 
n0 ceritr* d* paruel* ft* írånt,lri*'longiÈudlna'tr"

Incûrporåçôo do,E herhicitlas serã êf*tuådâ crlrï Ênxåda r*tatiç4"

Ëpoca de semeadt¡rul 
.!ü 

qu{naelra d* novemhrc"

Adubuçä*: ä$0 kglha d* Û*30*10 r¡a linha.

üensidadel 3S * S0 p'lantes pcr metrt-

Cu'Ìt'ivunl'Far'ånä' (usando*se {nssu'l*nte}.

Anã'lises: quirrica e fïstca do sc'To.

Coleta de dtdns mcteorsTög{cas"

À escaÏa a sðr u*ada pâre üs avaliaçöes serü de ÅLAl't"

Variivets a deterrn{*ar;

Avatiaçäo de emergfrnt{&: "l5 a ?t dirs apõs a ernergÊncin,

Avaliaçâo visuaT de fitotox'idader herbÌeidas em FPI * iä s ät d'ias npõs a g

mergência; herl¡{cidas de pôs-em*rg6ncia - 5 dias apõs a apliccçãa"

¿. ËPAF,llG {em andarnånfti

2.1" Epccas crittcas de competiçäo d* plentas dar¡lnhas cortt a cultura da stja.

0e1Íneamento experÌment*1 de b'locos casu¡'lieadae corn quatro repetiçEe*,

0 experimento tenã uin Èr¡taï de T4 tretarnentusr
0T a t6. 'livre de pl*ntes daninhas at6 lto 2û, 3tr 4ti ñff e 6t di**;
07 a 12. com pÏantas dantnhas atõ 1û,2ß,3t, 40É $0 e öû dlasi

13" ltvre d* plantns danlnhas todo o cìclo¡
"I4. conr plantas dan*nhas todo o cíclo-

A'têm do rendimento, scrfio feiTas dst*rrTllnaçäes de ervå$ predaml*nntes,
nünero de vagens p*r planta, nürner* de tementes pûr vüü€m¡ peso de 1ftS seman

tes, altura de planta, alturu de {nserçño ê "standoftnal'

,3? ,



Locais r tJber*ira - Cx¡rinõ¡r*'l'ïs ¿: Êit Pannail¡a.

Z,?., k"f*itos ele üsilctÇ¿un*¡ttog E* ¡rc¡:iu'laçõ*:; rJ* i¡i¿nia* tl* so..'ia *r: ':r.rn{:'¡'r.r'[Ei rir,r

plantas çian'inh¡;s ertt '¡r:ltl lt¡b '¿etlst,rt:,io d* cerrad0,

h.ste expe¡nílnetrr'i.o s*r,ï inr'ta lad* rrn Uhtli^¡,rh* o uti l'iran'lu o tlt:'[irreani*n(o ¡l¡,,

þ1ocgs ca$uãliz*dr.¡ss cr.)ttt pär'rietra* clívtdirlðso etn qt,iatru rupntÍt:ii*'i" úr" l.rrit.l1

mentos em pancoil: origiîner*se.-iio da qc¡nib'ir*ção fa'iorjal;Ì x il. rJa,triis äriìpÈ

çanentos 
e di¡as prlFtllaç?ies d* p'Iantos,

il parce'la t*rä duas suh¡iarcr¿'las, sßridc u$e rorn tfintr{i'lrr fr ¿r $1.¡'f:'rir $etìil

contnole de P"latttas dan'inhaç"

Tratatnento das Parceì a* :

Z0 cnr e 4CIt.f¡ü{,¡ pìantas o uu :*:eja* fl p'}anl:asltril.

40 cm e 4ûÛ.t0t) p'i*ntas, ou re.ia, "lf, p.Ian?oclrn;

6CI crn e 4ûû.Ûûü pleflt.rso *u uejao 14 plan[as/rn;

20 cm e 6ttj,ûßü plantasn nu seja, '12 p.I antas/m;

40 cm e 60t"u0l,l p'larri,as, ou seja, 24 p'iontas/rni

60 cm e 600"i]û¿l plantas, o* sejau 36 pÌan'taçln¡.,

Cada parce'lo tert 10rf) rn de cumpr"irnant* *l 3n6ü w rl*. larql¡rü, sr:t'lrlü rluÊ {i

nümero de fÍ'le'inas ser'ã de acc¡rdo cCI¡lì o Èsp¿tÇ¿*ilent$. Âg hordaelur"a* genão i.i,lir"Ì

m nas ext¡"eni'ìelacies cir: cada sui:parce'l¿ e i u ?-û nr nar 'la'Lerra ì ç.

A cultivar d ser usada senä a 'uFV*"l ' e â ndr¡baçlia de a*ordo cûrn å ärrlili
se do solo,

0 cnntrole de plantas dar¡ìnhas nas suhparc:eia:i capinnrJas,. serã f¡rito rJe

acordo cúltì 0 necegs"drio.

Seräo feÍtas; as sel3uinLes de1,er"nr'!naçiîet e avaÌi¿r;ões: contnçrw r'[r Êrva:
daninhasr F)ûr es¡:ãcie, 3li r.Jina npôs a germi naçätr; avaT ìaçõe* visu{iis nr:s 3i;
e 7Û dias, data rJe fechetnentni "$t&nd" f inal; qua'!idarJe d¿ se¡¡qnts; nñnrarr
de vagens *nr lS ¡;'lanhas; lrrirner.ç tje serneni;es ptr vagelnr ern lti pì,rílta:;i llrrlo
das sementes dastes 1t) çilant;is; *'ltura de p'lanta; al fiura da l* vrrgf?ìr ß |'r)rrd';
nento.

Local: Uberaba,

3. cPAc (expenÌmentri pre l inri nar)



Control't sJe;r pJ0ntas daninh¿r na cult"ul.a d;:r sr¡,1ð,

t¿iineamelni:* clxperim+'¡n'lal rje þlocû5 cå$ua'lizarj*s colil sei* înafarnentÈs

*ü r'ÊP0t'içiies.

U.*n toî:o'i dn ¡larce'!a: 4el ¡lå {4 x 'iürl)

Ãrea út'i'Ì ria parccTa: ;' nr? 11 x Trni

Tratarient*s :

0Ì , Tri f l ura"l j n +' ['î*; Iri hu z'i n PF T

M, Alachlnr 'r" F{etrtbuzln PË

ûj, Tr{fluralin ÍtPl: + Benta¿on FrJf,

04. lreteti'lachÏ*r + l4etrti:u¿in PË

05, Testenrunhn aapinada

06. i'estenrunna ilã'û cap'inada

Loca'l I Plana'ltina* ÐF.

Sugest:ões:

$uç*r'e*se ¿ a'locaÇá* de maí; posquisadoreç para trabalhar no conirnlç de

invasoras, v'isto ¿ìuåì 0 nümero de'räcnÍcos que trabalharil nesta är*a ê inçufict
ente ¡:ar* o ¿lendirntnl.ü clÍrs n(f{:Êss'idacleç ininir*as dr: pi"ogralna,

PJ ana.l amentu IcriT ûÕ la * F¡"ãticas tili turai*

A

quð

i..

)

1" lnl:eraçñp ,Ce Pnrït'icas Cul t¡.¡'rain

Ëpaca x cultivar x es¡:nçamenï;o

Epocas:'1511{}, lSlll e 15/1î:r

üultivåresI ,parar¡ätn ,Sanfia Roge' e ,UËV*I'*

ls pa çcrrnen tos : 4.Él , 6fi â f30 q:rn ,

Popula{:ãc' fixa: 4tû"0trJ p'lantar/ha.

L*cais: Ubey'aba (f pAMIû), {ioiänÌ,r {[MüüpA] a tot¡rudns {uIPAËi "

ilbs; CI metodologia serquìda na çonrluçär: do ënseir serã n mâsn¡ð prev"lsta nas ð

nos ar¡teriores,

1¡1



t, ftrseiu Í'J;rc ii,ril,.l I ¿j¡.: lii:i-rJ¿rq ¡¡¡

tpoca å {:'t¡ J í" i r¡''t I'

fpocns¡ fi ii¡:'rlii:l *Ll rì{liil*¿;cÌ¡.¿rn Lr6írlintervilir:tfr di} 15 di,rs, n p¿r''1.îr ¿,h ll;./}iì,

Cultiyar*gl lfi i.:uii:iv*t"*l del:r tliv{-tr{i{}$ gruËlt}s rjn nr¡tr¡raSl;i* ür,'[ .¡.iv;:das ¡¡11 fi¡'.¡3:.i'i,

Lû,jâis: tJber':[:;: {t1PÅí'4Tfr} * tìn'iärria {lil4üfJi'A'; * F'}ana'[r]'î*a f {:}},qili.

ûìrs: ç *nsni * *t:r'a uiâdt Ferú esf,udo de qr.r;*'[idarta de seräent*:, ¿l ieetçdr:rl*r;ii]¿ :i*
'r"¿i il 

'r'¿*çma 
pr*:v'istû. ntls úriûs ant*ri,ores.

3" gucescãr: toja-gt rã.*,,üJ-fiûrq{i*aiTts}nd* Ìtli

[ulttvar'*s c Ëpocas dt* srrj*l 'Fl.ir'anãn em'f ü/lt¡;'lA.f]*il'enr"li/lì"

l) sorg*o Qiinatsoì e amendo'i.rn seräo plant:adcs nrrôs a crlh*ïta d¡r ct¡ifiuar"

'Parah'ít" A qu'itiver û I/l.C*?u, ¡tTantada em '16/'l'T repr"es*rit&s¡l fi r-:u'Itura de tç,ia

corrvenciorlaJ , *u sej,l b g*fit st¡ceiis¿to-

Cada u¡¡l Et*ltes tnato¡r,m¡lto* s*rã ilis'tn"l*cio ¡'rçs ¡'ri,*eis de {irl*'!fü-ä4fi-4ôü F"rt

/!i,r de Plü5.

Lot¡¡'l ; tioi ãn I ¿ * .i¿t ta'i' {Ë|.,lütFA, i ,

SuEes iã *:

['labur¡rr riítì pr,:grõrnra ohj*f ivando a n*ncient1'¿ar os *qr.icr¡'!f.*r*s das p***i
bil'ldactes il¡e,Jjut¿s rle r*ciuções das perdas ils çulhe'íta, ¡reì a aplicação rlas ì.sc'

nnlrrg'ias *xì5tür)'lês sobr* û a*suntu-

r{" tompetiçäo d* espèlr:ies arr} sucÈssãÐ ii snja

llata cle sorneadi¡r'¡r eia E+,'ja: 1!:/'1,s.

llata da senel¡rdura ¡:ag culíura:-i *¡n 5uür3s$ao apõs ä rjúlheita da to;jrr.

, J'.i.



943qßl.
fei jäc,

Feí.ião

lrirla
'f i'"i go

Soja

Soia

Amendoittl

Gi rass0i

Fli I heto

Feiião Vigna

Sorgo

Sorgo

Sorç¡o

Songo

Sorgo

Sot"Eo

Locai : Êoiãnia fË14{ìûPAi.

tiu ltto¡arr*s

{.* r'"ír:ca

tas'La Rica

ßrf*I146

If{il* 6

iraranã

Ir1û*6

Tai,r,li

tlont'isso'[

S{ntetiqtre
Colrpea

Ër?*3ü0

AË*Iff}T

ü*¡nt,ioro

CantibrastÌ T{iT

torqN t¿l/1û3

tl*ex û4/"1û^14

[-qpåç$Hnlq_$,û

ü".6{l

{]"6û
fi 'r f.ìr, +çu

f] *3tJ

t"fi{l
f) oñ{-i

{}"ú*

fr,6û

û,6tì

üu6ß

{} 
"{it

t,6ü
tF6ft

û,6ü

{}r6*

0oüü

{:. CI)MT5SÃO I]F I.-nTÛI"TüLüGTA

Farti ci pantes

Ânûonia Barq:elos * EpflÞåIfi" tJberal¡an HË"

Beatriz li,, Curr^ea I'erreira ^' [Ml]RAPAlfi{F5*j¿1" Lr¡¡rsl¡"'inan FlT"

Ð6cio l^.u-rz åar-zoni - [f{ÊRAPÊlCl{P5*ja. Londrin*, l]ft*

f"larco E*stäquio de Sä -- Uf¡[SliltJEpJFÍF. I]ha solte'ira, 3P"

Paula CesaÌ itleto do Praclo - il'{üûFA. ûoit'nfa* tü.
Sãrgía F,rce Gome¿ * ËÍ4BRAPÂ/IJFPAE DçuradeiE* Þ15"

Zu'le'irJe ATves n{arr¡'ir* - lnrLî ir¡t¡,¡ ßiolì5gict" Campinasu åF"

Prioridades de peequÍsa

l, Levantan¡entr.¡ e distr"ibuiçao p*¡ru"[ac'i'-r¡uI de inseb.o:; Èl]] f¡;CIii]"

36



2. [*iitr'* ì i',' t¡*ìiirt;:i? r:ir] iìi"ir!ið::, tli-r,..¡,r"]:ä, 
",

3- tliveÍl d* ditii*;,; 4ig ;;r¡¡'4¡,ri.i{.j:i{J5",

4, fstab*J*ci¡çt¡r{:c: d.r.: {;..*t;".,:rs r1,,1 lli;tig n aftl prr"ag+t.

5, ftessurqðnci¿:, ri*: i l'rìrc;: i.ri$-

6" Í,rit'usä-* c$'n {.e¿:ns'içr.¡i;i r-i* ¡'1*t=,û-ir} e!* *i",r*11**,,

l" l'{*s{l'.":rj.'-:i¡'*s i lli:¿:nir,:i',1$.,iy i¿l::i ri* ptr'{*\'fi..iür. -

g. l'-:;"t,ildeis tei;:Ì i,;'¿,,t¡:xr:;rg* lr.'sl/;c;¡trì * ti¡r¡-ìp{'i * hi!m¡-.*tñ¡,",åe:}..

ile r:nl:cl;¡l¡Ir";1i4,, as, rgu;::'ís j$. it;lsî;rçr si¿f*¡ *,s.*:!.tElÌ#*id*E; +,¡.,* re:r¡*¡;å* ¡"enT.ç;t*rT* rxlri

ljberiiþ4.., l¡¡1.,

Fl a nttj aili** t*

lîi¡t¿ç {ìrii"il,ig * ilF,iii.:i.{i

FiiÌ"ä tt an': ;:,_llt"iç0,''i¿ "¡S^.ltlfï{.} $iut:r.* *sl:efu¡'rtr:¿:dri c*,r*tl ¡:l-'lcriti.;-.ir¡ p*r''i: iì;i
nas [¡c*raix a it;sf:;lTnçä.* tf'c Lì*,;:iy;l'.rs rÍ*i åJr+;i*;i,li ¡je: {}r^¡lq;ls, Íiç:i"idti E:*c¡Èei}*lr.Ìr:i**s liii:

úö¡¡li:Ci3 S{:S*¡:rìi: rit:;f:,-:l¡ll:,iTÌi:Ì.:rd¡r dri tir:;-,Ìt,iì ì.'.i;.:i,',,r.,ìiìs:ii'r¡,-,r,1,

tkiä:: ". !:f,'ril-Ìi]$

Ì" Le,¡;infitll:r¡'ri;* * rji:t'fir*l*l;'iq:iì.ù d* *,;tsr*i;r¡:i ri:ä¡ s*jjå.
Z" È*ntr*l* e;r,,Ìl*i¡:i¡ tlt-, ri"ls+tcri*p'rf;gð;1i rl¡y s¡:ja".
.3- I:s'taþs']e*i¡¡¡rtr'¡t': d* cerw¡:et* tte *:;ri,lej* *!* pl,'ag¡ns"

Sãû Feq¡l$ * l.n:-r {:r.t.¡li:q:¡ il'i*lîj{Tic** {.ì,1*iFitÌerf;

Å. entÌ+¡trå:l ¡lTru p*r"ticiË*'"¡ çfi* r"-*¡.srrÌ,{ii eì;+ p?;lti;:j+itii¿.sriÈ}:å l¡tçnaÍ* $ cf*.Ìi-.*
uberaL¡ri* lù:ìs rs,r.r .iÌr'ì tit: l$ilil" {t¡Ti'i:*¡riÕ rctaÌ*¡,r¡l¡ *s ri;e-4rri*'i+:l 'îiÊ,!?s:

1. .|Èu[rrlLðÈrì*iìt.¡] 
r,.: r.lisrr"ih:liçair-r ¡jr 'íli:it.tti:t d.: *+;a;

2. ma"naîr"r d* p;^;tä; ;i+ r:i:JÈt¡i^¡: ,ria srliið;
3" d'{f;r¡s'*¡ ,:!e: Í:r,:¿:¡'r*r}*qÈ¿:; di: *i¡:'l:e,:ilr de ¡:r.+Eas"

r:i':iì

t?



.,,t:,;itii:.1(t rf ' : l' 
:itit.l't 

"'::

1..

1,

tl:,i".,ii¡rli{.'r iiri!ìi!ir.) (ìi:: l,i::riiltr.¡:', tir.' rii,:jí1i.l,l{.i tjir} lli"ilii:t !i

ií¡''l,,iIt i.¡lTir'!-j '.ir i: 'lì 
i::;i.f'"i i-rt¡ '1,'i¡¡ rjf ifrEl,l.Ú:i ¡l-: lìì:; i¡)

(:0fi1.:í.(iií,i iií!:i¡Ì1 ií.'ri i'ii:, ì il:ji.' i;rl:-;- l-Jilcrlíili clii :.,ri,!it.

,.iç li¡¡t.tl,; -' i]i'll.:lpllit:[r,]f4F " Í li'"i Íiul ri.'ii.l

li *ntiû¿:¡)¡,: ttün fiirr!'í'i{rriralit iÌ,'i :"eui':ia*o tlr: 'u'l;r¡3,jan:*tnì-{i Ë.ìtii l.lti,:.¡"i;ii¡:., l'4ti, i,:rlti

tullll cic [9llj, cùriiirJ(jû t"*'1 I i ,tfirì r];< i*:q{.¡ in j:*:; ,"r'¡ii.:¿; i h'i: ;

| " I eif ;rnt¿rrrie'ft l.:(l ,ð d i :; f-r' ti.¡u i çi;* dr,r ï ns;e L,r::; ijû :iû j,å ;

!,, ct"iii'¡.i',-r'i ri qti'i.irt i{.r) rie i,.r5eÌ,q],; ûr"di!{llì rTa ru.i,:,

Pisr;: ri arurr år¡i,"íc{iìi,' "lq79/¿iÛ, û iiË.LrJf'4'¡, r'e¿'l i¿arã ,{s ríjiji¡ini,*s i}e:;Lirlis¡r!:

i. f *varrlamr:nlfJ tc:: l{l:,t-ríl-rtl iç;rc' dr: insÈTrlli dii !oi;ì i
I " l;üfiti-{) [r: t1u íi i,t I t:*¡ iiriÍ ij;' ,-ii](rÉ r-[a Sr:¡j¿ ;

.J,, r*$ f"aaei cr;i il¡r:n'lo cle ciiiri¡;os r:e¡ mairs.ic; {iH ILrå,.j¡^!s ì

4. :ii'i't¡',.;ir qif: í,c:'.ittiIr^r,;i,,t rlr' ¡i'¡;-;ii¡.Ir] 'ir'' f.r¡''iitl;.ìì:j.

l,4,' i:u tr rr:,su i.iu litll - iji FAfii ilui;i"¡:tdi.¡:,;

l+ iJ[pAf:. rk: i]r:t]u'¡:do5 i''e;i i i ;¡¡¡r¡í rr9 1{tgij: n"i,ris ir'*l;,i ii¡o: :

1 " ir:"'tan i;¡ilti€;n Lu .:: ii r s i,i""i bu i t;l,u ç1': i ns* îal da :;ri,i,j ;

:. c+nti't.''l 4 {ïiinjr:r¡ di: frril{1il t; nn *.ry)¿,',

.i" lrl¿¡i¡:,ir¡ dtl ;"ii';r1,;l; tl¡ :;u,1il;
ti ,, djfr.i:,;¡j*r rJ¡,¡ 1,+;r:rrti'l *íJ ìi¡.

i¡tr:1:orjo i ur¡ ia

Jlt tTi4 l.cir'lriítittiiig; ¿,f-1,-í ¡tJ¡¡ iç í'q¡¡'irfr't lll,riirlid¿"; ì¡r:,'.+ [tltirr\ l-r', ¡.viir,:o'ifllç"n[.ûË.,

et.r.ro.r;'it,] rjei t1uc.: .jí;: t'f Í-;l)Èi t* ¡i "14iv+i s rir-: li¿rirrì pËri-,ì Pr.'i"iler¡tìjú ð fì¿t*l'rtit',

(.s-t':iiJ:; rr (-,f{i''j¡;j;i ;ir¡Ê:i'i:;.i'ri,ír,trí ,r r¡lal¡l¿Ì¡.¡log l;i tr..*-ii¡ il-rr;1,

l.:c!ii

i{¿':E i;r-:

. 1Ct.



py*grarttace,{i {:ül¡} ¡i J\lli;'i :; t iinc i ;,¡'t"[it::l¡'ir,:*

í{*.'14;ûti frtir';lii i'lr; Eiin üfi/{}'J./7i!, tti; Fli,rtiirliJi:¡rlrlrii'*,Ë r¡rlrl,;*itipri*ifi,i 1,.{rrÌììr:iiti i,içr

F.n.ton¡*loci¡: io¿,rtii'¡1fâÌri*'rj0 {çnt nË $ë.1ltIit'}tür, ù$*ntrl* d,*,{r;gisïõ*i:ift Ìfrqnio r: tixi;orr

,,äo liur.l'l I

Ënçr/ ¡1i]¡'t¡ i*gí.i il".;ç,'¡t i"ì'lt,'¡¡rlqì;i Fa*:htt(r¡u fiur'ünIct fi*ç'lrln*l F,,:r{r;-t eË r;¡.¡li:ur*l; tí* ¡it

j;lu tr''irlci t ctlvuil** ir rilïví:'l 'fÊ [F4!jnÂ]'[ft;

Ën{I0 AçrtJ Í4¿{rs:'iri $¿¡qJ¡'1n'[ * li';,trrlå:¡*r" '1ð*ntr::# r1* lJnieJsd* r}¡i*ll',.tt"Ìv;4 l{.¡lirt:t:tl;*ì ljt:

Ðc¡ur;rd*s ' [l'{t}Â,fìll/f'4"j 
"

[n$S Ê,1¡rÇ llnl¿r*ir:',Jû]"çû fi'Ê,vi'ld- A**nn.Ë.nr lirctti{rfl¡ rïin lin,fel$tl* fieigfr.wai ,Jr¿ (,¡rirof¡p

6r"anrl*, ilþlFAIiÍt/MS 
"

Â reun'ião Íev* a f irr¿l,f'ir i'rr;lr¡ qJ* nctrih*1e¿ler ¿íÍrslrJrrlri êrr rrt'¡1,*s üÌll'ri ìi ti'!f*
sËc, da Frogran*,Je "M¡ln*;.:!*'Jr tlråflüiìrt* firlu.{, [:iitledüs cirt 94* l¡nu'ltl, t''lat*, {irt¡*cstl

clo 5u'l " {ln{iis r Flcr{o {irr}åúLrs 14iirr-q ümr¿¡i*, li¡rrnr,lr*ttlr.rç*r)s *t r}FCIr'tunieiucte ft¿å}'ü

rJiscu'ili¡" asnu*tç* referer'¡ter n r:utrtls untdgs{$s da find¡:rilçi{**

t. ilûþ{tr:;5Hû fiL: ¡:iTüÊÄ1ül.tifr il\

Fsr hi r:i pan'l,eir;

Aiv¿lrrl lr,l*n**l iì¡tlrtEur::i lrlrrreidn * F"f,i,4llÅl'¡tl[!'{F.iju:i;r* l-*nelrirr*o i}ï1"

ü'lavc íl*b¡:r'1,¿i Seln*g* - ËffiBR/iF/i/U[Ét¡ltri l]nut';*d*J+ 4 li$ *

Iretir,,* .ï*srj \¡æ'lar j n1 ". HM|IRÅp/i,llJ[fi,Â[ lÌ/¡ilrndü* * [,1:i.

l{fte cJe ttiss'ia Ê,rn'i¡ri - ÍJNËSF/fJfl;p,Jf'îF, jl"ihil $r}TtËi¡"&* iìii*

Ëri*rid*des de p*squÌsii

'l * t,"elvanùii'J]frfrh{} s i*t*r¿ätli:* drl dr¡*nçr:n Í'!,*i; Ër1rì$ icii dr. rlrii't'iv;ir*l r* "! itihnp*ti:l

cnn vÍ$'tiis iìil,i¡ro'iù {(}v¡ [)]'r)!}f'¡*neg E'!* þfei]r*r¡tr*efìtr¡ e pnlií]t¡'t' ðl *'ii¡¡'iut¡i'i dr*lerl

r",*1r¡ir.jr.is puiar jri"q.t'i {:U$çff*ri rj* Ftliclrr-isn d;i regiifA"

'io l-avillr'L,lrnr*ritri;ttt*nifitici) di: r,lo*nç;lr r,ttr 1,1',rturårÌ dæ.ç$Jil d.Ï r*ûlü'{i, rililii ij

f inr ql* tvei'lRr r:çr;r'rrí*t1íi * f rr:qu'ni'l*i* t: l;¿:f\ríiì'-'idrtttg ,1ti* tl*enË,lJ'; que ivir:itf*iJr

sobre a ¿;uJtr.¡rÉ.



'1,'1,

3" Pesquisa cont nemaL.6ides nos ca-'rrados:

d" levantamerrto;

Lr. din"amica dre po¡",uìações;

c. cüntro'¡e : prã'ui cas cu I tura'[ s e res is tênci a var i eta.'] 
"

t," Pal,t¡Xogìa de: sementes:

a" arl,ïlise sanritãn'la clas sementes dos ensajos de apr"licação cle fung.icidas na
parte aËrea;

t). trevantamento de patõEenos transmttidos por sementes"

S" Medidas de contnoTe cJe doenças de soJa:

a. aplicação de f'ung'ictdas na parte a6real
b. tratamento quimîco da seniente;

c. uti I i zaçâ'o de prãti cas cu'l tura j s.

P la rie jamen to

1.2. ïeste de sanidade de serrrell.le"

2. UEPAI Douradcrsn MS"

2.,|. Levantamento de doenças em lavouras e rìos ensaios insta'lados pela Utp¿t.

2.2. Apiicação de fung'icidas na parte a6rea da soja.

2.3. Tratamento de sementes com fungicjdas.

l" UEPJMÍ; - Ilha 5c¡ìteina, Sp"

'1.1. ûcorrância de doençäs rla cultura da so;ja, em soìr¡ solr vegetação de
do"

3. CPAC - p'lanaltina, DF.

3.1. Levantamento de doenças da soja.

3.2. Seleção de cultivares e 1ìnhagens com resistência a nematõides
res de galhas.

cerna

formado
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/1. L,MG0PA - Goiã.rl'ia. Gü

ti,.1. L.evantamelrto e graduação cle doenças de soja nos ensaios.

A.2. Pesquis¿ dt'r resistência ou ùolerância aos nematõides formadores de

thas"
üÊ

tlgloølgg-las a serem !¡tîlizatu

1. Levantamento de doenças

Serão seguìdas as nûrmas descritas pelo CNPSoja.

?" Apiicação de fung'icidas na parte a6rea da soja

?..'|,. Ûelineanrento experimental de blocos casualizados com quätro repetições.
Cada parcela serä formada de 6 fiJejras, com 6 m de cornprimento, espâça

das de 0 ,60 m.

2"2.0s fung'icidas serão aplicados na formação de vagens 13 l,S de compnimen

to) e cerca cle 15-20 dias apõs a 19 aplicaçã0, usando-se 300 l/ha de so

1ução? com pulverizador ã base de C0, e pressão de 40 lb.

ts ingredientes ati vos selec'ionados são:

Benomjl 0,5 kg/ha

MeLì I ti ofanato .+ Cl orotal oni I ì ,6 kg/ha
'fjabendazol 0,5 llha
Maneb 2 kg/ha

Ciorotalonil 2 trlha

2. 3. Serão deterrni nados 
'{ndi ces de desfo'lha e de 'inf'ecção , confonme descri ção

a segu.ir.

.41 .



fndice rie'rniet;ção (i^^iq. I); I - al¡sôncia de leslöes

4 - mäxirnu ãrea foliar les'lonada

fndjce de desfolha: 1 - presenÇa dos três foliolos
2 - ausência de 'l foliolo
3 - ausôncia de 2 foliolos
4 - ausêncìa dos três foliolos

3. Tratamento quimico de semer¡tes

¿ - Usar sementes com 70-80% de germinação e não uti'lizar grande nümero cle

fung'icìdas.

b - Utilizar os fungicidas:

Benonil + thiran Cloroneb
"l-i abenda zol Captan n *oi i bdêni o

Thi nan

Captan

PCNB

Carboxim + thiran
Tiofanato metilico + th'inan

c - Delineamento estatistico:

Biocos ao acs.so com 6 repet'ições por tnatamento.

Parce'las de 6rn de comprimento com quatro fileinas espaçadas de 0160 rn.

3.1" Ensaio condueido atË a obtenção de rendimento, com cleterminação de"stðnd"

aos l0 e aos zCI dias apös a semeadura.

3.2. Ensaio insta'lado mensajnrente a partir de outubro atõ fevereino, determi

nando-se apenas a % de ernerEênciä aos l0 e aos 20 dias apõs a semeadura.

Recornenda SA es u1 5A

l" Avaliação de cultiva¡"es e linhaEens em relação a suscetibilidade ãs princj
paìs doenças"

2. Participaç.ïo de fitopatologista nos programa de melhoramento e de pesqu'isa

varieta.l das'inst'ituicões.
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3. presença do fi'copatolog l:;ta responsävel pe'los trahralhos apresentados na re

unjão de Platlejarnenrto.

nda ões ä Assi stãnc'ia TËcnica

l. Não utilizaÇão de fung'icìrlas em pulverização, dev"ido ä.inefìciênc'ia dos

mesmCIs em trabalhos efetuados atõ o momento pela tl[PAt/Dourados e pe]o CNF

Soja.

Z, Embora tenha ocorrido aumento na porcentagem de emergência, a partir de se

rnentes tratadas com fungicidas, 0s ôumentos correspondentes em produÇão o

não foram estatisticamente s'iEnìficatjvos, Novos estudos serão conduzidos,

não se recomendando atã o momento a uti'Nização desta prãtica de forma ex

tens i va .

Fig. 'l . Tndices de infecção:

I - 100% ãrea liure de doenças

2' l5% ãrea foliar'lesionada
3 - 25% ârea fol iar lesionada

4 - 75% ârea fol iar lesionada
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E, c0rl ISSÃO DE. TTCNOLOGIA DT SEMTNTES

r ti ci ntes

Ãlvaro M.tì" Almeida (Fitopatologia) - EMBRAPA/CNPSoja. Londrina, PR.

Cesar Mendes da Silva - EMBRAPA/UEPAE Dourados, MS.

Hortêncio Paro - EMATER. Cuiabã, MT.

Luiz A. G. Pereira - TMBRAPA/CNPSoja. Londrina, PR.

Nilton Perejra da Costa - TMBRAPA/CNPSoja. Londrina, PR,

0lavo Sonego (Fitopatologia) - EMBRAPA/UEPAE Dourados, MS.

Roberto Ferreira da Silva - UFV. Viçosa, MG.

Prioridades de pesquisa

As prioridades determinadas nas reuniões anteniores foram mantidas, dando

-se ânfase ã questão ecol6gica:

l. ãreas ecolõg'icas favorãveis ã produção de sementes;

2. êpocas mais apropriadas ã produção de sementes.

Essas prioridades foram estendidas ao Estado do l4ato Grosso, que não vj
nha partÍcipando ativamente dos p'lanejamentos anteriores.

Deve ficar registrado tambõm e encarecido ã EPAPIIG a necessidade de execu

ção dos trabalhos de ãreas ecolõgicas e êpocas de semeadura visando a produ

ção de sementes.

Plane amento

l. Mato Grosso

l.l. Epocas de semeadura x qualidade de semente

Serão analjsadas as ser¡entes produzidas nos ensaios de êpocas de semead

ra instalados em Diamantina e Rondonõpolis.

Cultivares: IAC-2 e Paranã.

Epocas de semeadura: outubro, novembro e dezembro.

!l
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Rnä'l i s*s ; l"et¡'';: zül i* {ff'fPl,o;i,¡ i ;
üermi naçäo ¡Cf'tFS*ja ) "

ûbjett vt:
DctarrniFl,i'r å j¡lt'ìuñncia d* $p*ca cÍe sert*adura na q'xali¿iade da seffiant*,

I.f . F,n*at ec*lüEi*as par,* pn*duçäu cle sementes

Ser'ão coletada: ãrnÐstrets ds çen¡er¡tes de roja pl^oduzidas *$t cãmpos de verj
fieacän da ËfrlAT[R-fdT, * ]'üm*tidâ$ ao Cf'lP5*jå'pa!"å anälis* de gënrrÌnaç,ïo e vi
gûr'

Lttcais eJe coleta de semenüe; ,41to Aragua'ia, Iciquira, Êfar*antina, Chapada dos

üuimaräes * Brcto, Tangarã da $srra.

ûbjeti uo:

Ðetet"fiìinar ås condjções de diferentes 'locais na çrrodução de sem*nteE de

soja.

2" l4ato Grosso do 5u'l

2.1" totrbinaçãt* cle prar*sst¡ç de coïhei la, tratamento quinrîüü e ånna¿eilôgefiï

û trabaTho entrarä no 3Ç ails de execuçãur p¡,a¿o para o qual foi planejadn.

0bjeti vo:

Ðeterminâr ós ef,eitos do tempo de armazenamento e das interaçõe$ cfill
tamento cor* fungicida söbre a qualidede da sennnte de soja submetida a

pì"ocessrs de coJ hei Èa 
"

Tra ta¡nentos :

cnl h - manua'l fc, seca
l-
[a¡'n.$ãf.!lt

lc" sÊcã
É-
t ärrilazÊrrl
f\

trÊ
do Ís

com fungicida
colh. sr¡ecari"

¿lâ



i,u1 t'i var: [Jossien

/\rrúl i:i* : Eenminação

emergËnciô em carnpo

Del inearnento; blocos casualizados enr fatorial 2 x 2 x 2

2.2. Antecipação de co'lheita e secagern

0b.je ti vo :

Verj{''icar a. v'iabilidade de efetuan a colheita anteci¡lada (iniciando er¡tre

16-18 'I dr: untriade ) para produção de semente.

l'ra l:amen tos : col hei ta com 1B% rle umídade e vent'i 1ação na tural ;

colheita com lB% de umidade e ar aquecido (¡noC);

colhe'ita com 1?.% de urnidade;

coll'leita inanual com l8% de umidade (testemunha).

Crr'l 1.i vares : Paranã ou Davi s ; Bos s i er.

Secadores : si"lo ventilado.

Antl i ses : ge'r^rni rração;

emergôncia em campo.

De I i neanpnto : não tem 
"

2.3. Ëpocas de colheita

0b.jet.i vo;

Determinar a melhor 6poca de coTheita de soia v'isanclo ä ¡rrodução de setnen

te, relacionando com o teor de umidade.

.<cnr l'ttlrgi ci ida

r:oJh " manual

colh" mecãri,

(, " secâ

[u n,nu ,*n,

l'c. seca

I armatãnr
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irdf,¿riltifìto!,i 
rì rr 5 e 1.rÙcLs t1r:r r].ü[he^ita nrüt'tr,ial:, r:spa(iadas de 7 riias, sendo a l*
t.rpuc;i co ittc irlt:l'iLr: coffi 2Û7; de querlii das ro'llras ; serä i nt¡.odu t'[ih¡
r,r i:naLatnenltr.¡ cr:nl col[.rejt¿. rnr:cani¿ada na ültima êpoca para compii

1..;i,iao cfJin ils c,:rntj jr;ñes c.lo agl"icul i;rrr"

uu] l.[vanti:¡: Uuvi:; *r.l F'¿lraná; ßrlrJsien.

¡iei i ne aruento: b lncùli c¿rsu¿ [ i ¿arios com 4 repet'ições .

lnãl i:tijlf; I Eenir inaÇãc¡l

umidade tra r:<i.llrle'l ta;
emenEõncia eni cð.rrlpo.

2,4. , Aua I ia ;äo da qula 1 i clade cta r; e¡nen lr:

0hje1:l vros;

l]r.:tey'nti nflr' Lj qua'1, is¿1,:1e clr: semerrte uti'li zacla no Istadc e ås cau:;as da

deprec i açäo.

t'1r:1;otlt:l r)(}i a :

Senão co'ìetad¡rs ¿mos1:r,,rs enr dîversos pl"r:,dutrlres e anal'isaelas pureza

ri e'i:al , germ'i nae;ão ,i: eÌxlrti,'qi:¡li; i;l cni cðnipo.

l'"rj. iï?rvrlis ciirll t'îgc¡y' ;t 1'tt",iç3'luidal

t3b je bi vo :

De Larrniinirr' a vialii I itiadri do tl"atanlen't:0 quinrico com fungicidas,
vi sta o nive'l r.!r: viqo'r da semerrte uti'l 'izac{a.

Tinatamentos I

ù, l\tlive is 'Je r.r îi1ll" {3 J o'Lr:s dr:-- cacla rrivel } :

l|ltir: > 6tJ'i nôr c,lt,egtr''-ia: 'T-.3 da anãlise dc: Letr"¡.zölîo;
f4ãdjo: 60 ." ;{ > 4û11:

l3,r i Xr.¡: 4tj ì )(. " i!A'i, 
"

h . [:utr,; i ci rlas ( rkls"igenilr'ecurrrendadas pe l oS i'abri can tes ) :

Benontyi: 300 g/lûCI lcg {produttr conlencial );
tiapl-atr I 'ltrü qllüti kg {pr'odLrLo conrel'ciai }i
Th'tran : 30û ,l/lOtl kg (prociutirr comer"c'ial ).

.47.
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i: l-¡rüi,iri; d¿:, ,;¡,liir:ùillli.;ì: !olrt ijntj,Cr: {trfi;o apõs chU'.ra};

:;tr I ,l SeCn 
"

l¡cf jlil:anleilhç: l,rlri{;ti:; casuali.¿¿dus conl f1âLor-ial 3 x lt, em l3 l..tipeticrjr::;, ¡:ritr¡ r,,û

trtt Iii{1 :i rTtlr.Jï'r i;e:; ¡irtr' I i nh¿r ( i i nha-c er pa çadas de 3rj crrr) 
"

IJs:tcy'mir¡¿e.:ãr: : errrerclõnr:i¿ ar:s ?^í:,l"ias apõs a suf¡e¡i,Jura.

.j. í]'î'inas tenais . UF't/

Ûs trabaÌ hi¡l íl sÊr'enl executarlrls 3 a nivel cie curso de põs*gr.'aduaç,ir.r,

os segui ntes:
S ùI)

es talie'lec i

:J"l' lifej!:o da prer;são, cir:vÌdo ¿o empiìhamenl.r:, sobre a qualida,Ce da sern*ini;r:

de soja.

3 . 2. Ës tudos de ma'¿uração f i s i o lõgi ca .

3. 3. l}:termj nação ct* l'a tores parð corneção de gemeaduna, vi sando

ntento d0 "sI.und".

4" tìoiãs - FIi4f;ut"¡A

0s trabalhos a serent conduzidos serão os mesmos que jã vem sendo feitos c

se refenem â{i zc}neanrento ecolõgÌco e ã secäge}n.

t". CÛI4ISS¡{Ü DT ].E¡iTTI-II]ADI Nti SÛLI¡ Ë NUTRT Çi{O VIGETAL

t:tar'1. ic ip¡rntes

Itmoa':y [ìarva lhr.¡ l'ai.¡ricio - LfviHRAPA/Uf:PA[: Dourados, MS.

An Löir i cr Jor'ge D'Äv j 'l a - ¡:MPAIR. Campo ürancle , MS 
"

tar.l os Vi rgi 1 
.io 

S " Barbo -. EI4BRAPA/UEPAË Dot¡rados , ¡'lS 
"

Delmar pöttkcr' * EMBRAPA/UËPl\E Dourados, f'tS.

lie's"nancJo 14únerro ([conom'ia ) - EPAMIG. Be'[o Hor j ¿onte, MG 
"

Francisco i{o.x'imjnu Fe'r't'rancies - UNTSP/U[PJf4F. Ilha Sr¡'ltr:ira, SP"

Gedi Jorge Sfredo - tMtsRAPA/CllPSoja. l-ondrina, Pt1.
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,iij ,u l i',.:t-ir:t icc []errt.ul"'iun . lJf{[SP/t][P,Ji41. ,, l l l.r¡ Sr; i J:r.: i'r'a , Sp,

iilare 'i¿¡ lianrlr i ili ltql-tAIft. ijour'at1os s MS 
"

ldaria Apti'r'er'Ìda lìn:;eTrno fIr;onomia] * Ullli5PltJIP,ilTt'1. I"lh¿ lìo'ltr,ril"¡¡, S1,.

luialuo i/rur;;hanii -- (.:.4, tlril.'l¡i " li¿r.¡ üoLar do. l4fi.

ürr,r¿ilriir lT¡rr'lirr:;'- üEP[1/UFT. Capinñpo'l il, MS.

P¿ru'1.: ltohur. i,u R. "iá 5anl,ü:,; - Ëi;iAl,4Iü. tjberab.r, i4rl.

lituhr:ns ,.lrlslJ üam¡:'r .- IMBRAI]A/t],tF]Soja. Lç¡,irJn'ina ^ 
pR"

Sa lati Éi" lJu ¡r-: bt í ." t,f FlHSF/Ut: p,ll4F. I I ira Sol i:e ira, Sp 
"

5h'irr R " lulaTirl f frjs'introgìa) * TMBRAPA/CNIrSoja, Londrina, FR.

'rlinicio l4art'in dn Na:;c'imentu." uNËsF/u[p,]Ml--, Ilha sr:lte'ira, sp.

[¡i'iul']j {ade,l de ¡;esqu'i sa

l. icsi.r ci¿i 'ta[re']a: de recornendae;äo de aduliacao.

Z" Is tr¡do de' í'olrtes cle fõstoro.
3, Inte'i,'aÇã* ca.] cär'io e fñsf oro.
{., Aduhação i.,r:rdr:"

l; iti:oli"icIor¡ii,"
ti " l'li cr,-r¡nru tr i nn bes, .

t " Ir¡tr:r"ac;io ,':¡r],.:arir: e potassio (Ca: Mq: K).

fl{lfifgeÉ':-

1" Ëstuelo eL,: f otrtes de f'õ:,;f ciro

1,,i. [:ûni:û! dsr f'õsfû1"0

¡ " l. t. l)e¡inrl¡rlnslll;rr r.:r¡ier.'imenta"[

l\r'runj¿mentrr f'a'Lov'Ía'Ï 5 >r 4. l5 fonl-es e-: 4 ni'reis de Prûr), usarrrlc'-iìe ri (irl
Ijneamr:r¡'{:r eJe h'[0cûÊ; f-;,j.sua]izadr:sq Fjm parceJas div'idídasi rorfi 4 re¡:otiÇö*s.

1,1"2, Tnatamen't',os

I " 
'l 

. 2. 'l " Forr.l:es ;

11 , i'os i'atii so i ijvel : riuper'.f:os'i'a [o tripl o { padnão ) ;

h " 'l'osf"atos nai:ura'it: ûafsa¡ Patos de Minas; Araxã; outro de irnportãnc,ia nô

i-e 11 iJu ,

1.1 ,2"2. lliveir,lc P,,Or: to l5ü- 300 e 60C kq de P.0. iotal/ha.

LA



1,1 "3. Parce'lii:; e suh¡r¡:rreln:r

j,¡.3"1,0 i'atcri"jalÌ :;er¡i cottslit;r.¡îdr¡ de parcelas de {,[i iÍ ì.i oü rir 152.80 nl?]1.

{:$\;1 ti I i¡rhas dr: suja" tls adulioç senão aplicadr:s a '1;Lrrço"

1"-l"3.2, Nas sullp"itrccìns, dr:s"dc o l8 ano, :erã-o esturjados o cfr+it:ri r.esidrr;rl c,

o efÊitr¡ cla dos* dre rnanutençâo em Pn0U (adubação no sulco rJe.¿ semeaduna)" t;ida
parcela serã divirlida ern com e sem manutenção. Esta ültima serã baseada na anl
'lise rjo solo e na tabela cie l"econlenctaÇão existente na regiã0"

Car1a subparcela, de conforrnidade com o itenr 1.'l "3..[ ., possuirã as d'irnen

sões de 4,8 x 5,0 m 12.+ nZ).

1..l.3,3. Em cada fonte de Pr0U senii colocada 'tr (urna) parceìa adicÍonal conr'l/10

da ¡.'econrendação do calcãr'lo e l5û kg de Prt'/ha.

I . 1 .4. Aduhaç,ão bäs i ca

A, adtlbação häsica, senã fe'i'î:a conforme recomendação da negião" 0 errxof;re

serã aplicado em forma de CaSOO, contendo 20 kg de S/ha.0s micronutrjentes '
confon¡ne uso na regiã0.

I "l,5. Calagem

Esco'lher, conf orme condi ções reg'ionai s, entre os mêtodos do Al umini o I,roc

veì vezes dojs (riìr+ x Z) e do S.M.P. pana eievar o pH a 6,ú. Usar caicãrio d

lomiticor especifjcando r:s daclos completos do calcãrio ernpneç¡ado.

1.1.6. Anlr¡straqem do sclo
.l.1.6,1. 

Amostrar o solo em todos os blocos (e/ou parcela), antes da 'insta'la

ção do experimento, isto õ, antes de pneparar o solo ou antes da calagem.

I "l,6.2. No '18 ano, amostrar o solo em todas as subparce'las logo apõs a colhei
ta ou, se houverem condições, anbes cla semeadura, apõs ter feito a calagem e

a correçb^-o com antecedôr¡c ja.

1.1,6"3" Ðo 2Q ano em dÍante, a amCIstraEem serã feita antes de cada semeadura.

i .l .6.4, Nas subpart:eìas, oncie o aclubo foi ap'licaclo no sul co, f atev' amostr¡rqr:nr

50% nas l'inhas e 5A% nas entre-'linhas. A anãlise do soÏo serã feita separada

mentes para amostnas das linhas e das ântre-linhas.

Obs: Essa annstrageni reque!" estudos. Acre<j'ita-se que, apõs unr periodo de 4 a ij

anos r haverä uni formì zaçio da ärea,
. 50.
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1.i "6.5" As anrostras serãc; co'[elt:nrjas rros i]U crrr supel"f' jr:i;i"is e serão ZCI sub-a

nostras Por subPaY'cela'

1"1 ,7, Ixtnat.ores: ü'!sen, ûarrrlina drl l']ori;e, [ìray & Krlrtz modii'icadon Lìra,1t Ï

e BraY IÏ"

,¡"1.8. Amostragem do Tecido para Anälise

'1".l.8,1. Ëpocas de amtrstrageftt: 1q) inic'io da f'ìonaçãol

2Q) ench'imento de grão {opcional ) "

,l"1.8.2. Folha a amostrar: gå tolha trifoliolada, contando-se de cima pûra

tiaixo, inc'luindn o Iimbo e o pecio'Ïo.

1.1"8"3. Se possivel, amostnar a planta toda para anãlise,

T .l " 
8.4. Anros tfar 20 pl arrtas por parcel a.

1 .1 .9. Colhei ta

For ocasião da co'lheita, devolvey'a palha pära as respeclivas sul,parcel;r4

caso seja possivel. Caso não haja possibìiidade pana isso, cortar a soia, dej

xando as raizes iras subparcel as .

1.j.10. Variãveis ô sere$ estudadas

I "1.10".l, Macr,cnutrientes no solo (anã'lise de notina)r procurar estudar rela

ções entre nutriente e pnodr.rção; 'idem parô o elemento isoladamente.

'X 

"l "10,2" Fõsforo no soloì cûm c¡s rljversos extratores:
a) no genal;

b) por fonte"

i ,1.1ú.3. Macnr.r e, nricl^onu,i:l'ir.;ni.e:; na 1'r¡'[ha (v. rJe I .1 ,]0.1") "

I" 1.10.4. Rcndjmcnto du Erãos ernl rciação a fontes e níve'is de fõsforo a¡llic;a

cins e em r.r:Jaçä,i a intrCr'Ll e ú'rii{:i'ûnUtrientei nrO lO10 e ïÌ¡1 fO'lha.

l.'1 ..¡1. A van'ie$aqje eje soja a eer usada, serã urua reconrendada na regîão"

1 .1 . I 2. Detal he da pancel a e da suLrpo.rceì a

Ë1
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,1.rea
tÎt iI

CÚM

!.tAt\tJl'ENÇäO

Ãrea
LJt r-t

SEM

MANUTENÇÃO

3,01.0 3,0 +tro +

- Subpancelas com 5 :r 4oB m ' 7.4,0 mZ (ärea total ) e B {oito} t'inhas. i\nea

iitil - 2r4 x 3 m = 7 r?o2, .o,n 4 'linhas centraís. Esta sugestão equivale ã
...?.+
areä m1n1ma a ser u:¡ada, podendo ser aumentada caso seia possivel.

- Ëm todo o expen"imeni.o, colocar ruas de'l m entre cada subparcela.

- f:azer o possî'vel para não sobrepor as linhas de um ano para outro, isto ?i,

cacla ar¡o pìantar a linha deslocada er¡'10 ou 15 cm cla linha do ano anterjor.

- Ë.xenrplol '!Ç ano * seìnear a 19 linha t l5 c¡¡r da estaca;

29 arro * semear a zê linha J 25 cm da estaca;

3Ç ano - semcar a S1 linha t 35 c¡n da estaca.

Obs: txperimentos que jã vem sendo conduzidos com fosfatos naturais podenão

servir parrr a seleção dos fosfatos a senem usados nesse subprojeto.

1.2. Mistura de fontes fosfatadas

I .2" I . ûbjetì vos

a) Deternrinar os ,,¡feitos de fosl'ato natural misturado com fosfato solúvel , e

de ambos, 'isoladamente, sobre o rendjmento da soia.

b) Avaìiar extratores quîmìcos pela sua copac'idade de medir o f6sforo d'isponi

vel no solo, para a soia, independente da fonte fosfatada.

c) Determinar o cfeito da mistura de fontes de fõsforo em so'los cCIm a'lta capa

cidade de fixação de fõsforo.

1.2.2. Material e Hõtodos

.52.



1,2,2.1 " ûel i¡reanleni;o experimenta'l

Pancelas dividídas com 4 repetições e 6 (seis) tratametrtos.

X "'ì..2.2^ Tnatamentos nas panceTas

tos'f'ato solüvel Fosfato naturaJ
l. CI o

?. t% rc}r"
3. 25% 75%

4. 50% 50%

5. 75% 25%

6. 1t0% t%

Doses apf icadas a lanço

Fosfato solüvel ; superfosfato tr.iplo.
Fosfato natural: Patos de Minas ou outro de irnportânc.ia na regiã0"

0bs: 0s tratamentos de 2 a 6 corresponderão ã dose de 60û kO pr0'/ha, podendo
esta se¡" modificada conforme resul tados de cada região.

1,2.2.3. Tratamentos nas subparcelas (manutenução)

Serão usadas trejs (3) doses de prO, corn superfosfato triplo:0 - lsg -
300 kg Pt0u/ha, podendo ser modìficada confonme recomendação da região. Estas
c{oses serao adícionadas iã no lÇ ano de cultivo, no sulco de semeadura.

1.2.?.4, Parcelas e subparcelas

I'{as parcelas de 6,0 x 1614 m senão aplicadas as doses da mistura de for¡
tes (itern n.2,2.2.) a 1anço.

Nas strbparce'las de 610 x 4,8 m serão adÌcionadas as doses de manutenção ,
no sulco (ítern 1.2,2"J.J,

Deta'l he da parce'tr a

.53"



{:-r

Iix t ¿t.

li¿it
Ã.rea
Úti1

fir^.-.- c.lúri i
Q.,
.J

o

Õ

1,0 1,0 , 1,0 1.û ?,1+ 1,0 , 1.0 1,0
,[')It r16.4

1 "2 "?. 5 " Adubação bãs'i ca

A adubação bãsjca serã feita confgrme recomendação rla regiãD"

1 ,2.2,6. 0al agem

Conforme recomendação da regjã0, usando calcãrio dolomitico' contendo anã
'l 'i se fis'i ca e quinri ca do mesmo.

1 "2.2.7 . Amos tragem do sol o

a) Amostrar 0 solo em todas as parcelas antes da jnstalação do êxÞêFimento.

b) lto primeiro ano, amostrar o solo em todas as subparcelas logo ap[u a cg

lheita ou, se tiver condições, ôntes da semeadura' apõs ter sido ¡si¡¿ ä

calagem e a correcão com antecedênc'ia.

c) Do Zg ano em djante, a amostrâgern serã fejta antes de cada sefiêôrl¡r,^¿"

d) As amos'bras serão coletadas nos 20 cm superficiais e serão 20 sub-¿¡xostnas

por subparcela.

1"2.2.8, Extratores de f6sforo a serem usados

Carolina clo Norte, 0lsen, Bray-ì, Bray-2 e Bray & Kurtz modjficèdo.

1 "?,2.9 . Amos trar¡em de Leci do para anãl i se

. 54.



a) Epoca: inicio da f'loração.

b) Parte da planta a amostrar: 39 folha trjFoljolada, contando-se de cima pa,r,a

baìxo, incluindo o'limbo e o peciolo. Amostrar 20 plantas por pancela.
c) Se possiveÏ, amostrar a planta toda.

1 "2.2. 10. Col hei ta

Por ocas'ião da colheita, devolver a palha para as respect'ivas subparcelas,
caso seja possive"l . Caso não haja poss'ibilidade para isso, cortar a soja, dei
xando as naizes nas subparcelas.

1,2.2.11. Variãveis a serem estudadas

a) Macronutrientes no solo (anãlise de rotina): procurar estudar re'lações en

tre nutrjentes e produção de grãos; idem para o elemento isoladarnente.

b) Fõsforo no solo com c'inco (5) mêtodos de extraÇã0, correlacionando-o com a

produção e/ou com o fõsforo ap'licado.

c) Macro e micronutrientes no tecido: relações e isoladamente.

d) Rendimento de grãos da soja.

1,2.2.12, Varierlade de soja a L¡sôr: umâ das recomendadas na região.

2. Aclrrbação ver"de

2.1. Delineamento experimental

Blocos casual izados com 4 repetìções.

2.2. Tratamentc¡s

l9 ano: a) milho (ou songo)

tt) milho + mucuna preta

c) soja

d) soja e cultura de inverno ou outra
e) mucuna preta

f) guandir

E) cnotalãria
h) 1ab"1ab

. 55.



28 ;rno: soja e cul tura de inverno em todas as parce'las.

3Q ano: soja

4Ç ano: soja

5Q ano: repeti r fl esqt¡ema ac jnta 
"

'.¿
ì(.o

Semeadura Conven-
ci onal

ö
ôl Semeadura Dìreta

(opcionaì )

2.3. Calagem: a recomendada na região.

Apl ìcação; 50% antes da aração

50% na gradagem

2.4. Adubação

A recomendada peìa anãiise de solo, aplicada a lanço na ãrea experimental.

Apenas a soja receberã adubaÇão de manutenção. Pana acelerar a decomposição

da matðria orgânica, na ocasião da incorporação das leguminosas, adicionar 40

kg de N na forrna de S0O (NHa)2.

Obs: 0 milho serã p'lantado em outubro. As demais leguminosas utilizadas como

adubo verde serão p'lantadas nas ãpocas recomendadas. No tratamento mucu

na + milho, a Ínucuna serã ptantada em janeiro.

2.5. Corte e incorporaçäo dos adubos verdes: inicìo da floração das legumino

sas.

2"6. Area da parcela: ]2,0 x l0 m

semeadura convencÍonal: 6,0 x l0 m

semeadura direta: 6,0 x 1Û m
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2.7 . Determinacões nas leguminosas:

a) peso da matõria verde;
b) peso da matãria seca;

c) anãlise do tecido

Essas detertninações serão feitas em amostras de l 12, coletadas em nümero

de cinco por parcela. A anãtise de tecido serã feita somente nas ìnstítuìções
que tiverem condições para tal.

De cada amostra para peso de matéria verde, retirar uma sub-amostra para

avaliação da matãrja seca. Recomenda-se, no mînimo, 2 kg de matõria verde pg

ra compor a amostra de avaliaçäo da matãria seca.

2.8. AmostraEem do solo: usar trado holandês.

2.8.1. tpoca: no inicio da semeadura de soja.

?.8.?. Profundidade: 0-20 cm - 20 sub-amostras por subparcela.

20-40 cm - l0 sub-amostras por subparcela.

2.8.3. Determinações em ìaborat6rio

P e K - Carlina do Norte

c%

N total
CaeMg-KCl1N
H+ + Al3+ - Acetato de cãTcio

CTC - soma de cãtions
pH

AT3+-KcllN
C/N

2.9. CuJtivar de soja: uma das recomendadas na região.

2.10. Epocas de amostragem para verificar ocorrância de nematõides na soia: i
nicio e final do ciclo.

2.,l.|. As entidades que tiverem condições, poderão determinar anualmente a den

sidade aparente do solo (anel ou cilindro volurnãtrico) nas subparcelas.
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Discutiu-se, inclusíve, a viabilidade cle se formar um pequeno Banco de so

1os, para futunos estudos de fîsica do solo.

2,12, Locais: MT, MG, G0, DF e pR.

3. Concentração e dosagem dos jnoculantes

3.'1. 0bjetívo

Determinar a melhor dosagem do ìnoculante ou de nitrogênig a se usar
solo de cerrado, Principalmente no lg ano de cultivo de soja.

3.?. Iratamentos

j" ïestemunha (sem inocurante e sem nitrogênio)
2. 250 g de inoculante*/4O kg de semente
3. 500 g de 'ünoculante*/40 kg de semente
4. ì0009 de inoculante*/4O kg de semente
5. 20009 de inoculante*/4O kg de semente
6. 500 g de inocu'lante comercia'!*n/40 kg de semente
7, 20009 de inoculante comercial**/40 kg de semente
B. 50 kg de N/ha

9. 100 kg de N/ha

10. 200 kg de Nlha

em

*
Inoculante com estirpe especîfìca para IAC_z

**
Inoculante comercial usado na regiã0.

Obs: A metodologia fica a cargo dos executores.

4. Estudo de calcãrio e fõsforo

4.1. Material e mEtodos

4.1.1. Delineamento experimental

Arranjamento fatorial 4 x 4 (4 doses de calcãrio e 4 doses de prou na cor
reção), usando-se o delineamento em blocos casualizados, em parcelas dividi
das (3 niveis de manutenção com p20b), com 3 repetições.

5B
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+ "1 "2. 0a l cãri o

a) Ca'lcãrio do"lonrit'ico bem caracterizado, obedecendo uma relação entre Ca e Mg

de 3:l a 5:l 
"

b) Doses: 0 - 0,75 - 1,5 e "1,25 vezes a recomendação de calagenr da região"

c) A reconrendação pode ser pelo A]3'o * ?. ou pelo spM para pH 6,0. Ëntretanto*
quando se fi zer 2 x AJ3+, caracterizar a necessidade de catragem por outras
metodologias.

4.1.3" Fõsfono como começão (a lanço)

a) Fonte: superfosfato tripto.
b) lliveis de P2OU total:0 - 15û - 300 e 600 kg de Fr05lha.

4..|.4. F6sfono como manutenção (na 'linha) nas subparcelas

a) Fonte: superfosfato tripìo.
b) Níveis de P,OU:0 - 100 - 200 kg de pr0,lha.

Esses niveis podem ser modificados, dependendo do local ou região.

4"1.5. Parcelas e subparcelas

4.'1.5.1. tm parcelas de 4,8 x 20,0 m (96,0 *2¡, .or g linhas de soja, serã
locado o fatorial 4 x 4. 0s adubos serão colocados a lanço.

4.1.5.2. Em subparcelas de 4,8 x 610 m (28rg0 12¡, ,erão colocadas desde o

ano, as doses de manutenção de pz0s,

4.,l.5.3. 0 experimento serã, pois, constituîdo de 48 parcelas e ,|44 
subparce

las. Cada subparcela terã 4 fileinas üteis e 4 de bordadura, com I m de borrla
dura em cada cabeceira,

4,1"5.4" Baseado na mesma metodologia dos subprojetos a.nteriores, fazer o

sivel para que as linhas não se sobreponham ano a ano.

4.1.5.5. Detalhe de parceìa e subparcela

co

lp

p,):
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4,01,01,01,0qCI 1,0 l+,0
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1,û
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I {

- parcela: 20 x 4,8 m

- subparcela: 6 x 4,8 m

Obs: Na reunião em Goiãnìa ('1977), ficou estabelecido que ä subparcela seria
de B m x 6 m. tntnetanto, achou-se por bem diminuir estas dimensões,pois

a ãrea tota't seria de quase I ha.

4.1.6. Adubação bãsica

A adubação bãsica de K, S e micronutrientes serã feita conforme recomen

dação da reg'iäo. 0 enxofre serã em forma de CaSOO, contendo 20 kg de S/ha,ou

se o calcãrio t'iver uma relaçã'o entre Ca e Mg acima de 5:l colocar o enxofre
em forma de MgSOO, 'levando-se em conta somente a quantidade de Mg a ser adi
cionada. 0s micronutrientes serão colocados conforme recomendação.

4..1 ,7. Amostragem do solo

4.1.7.1. Amostrar o solo em todas as parcelas, antes da instalação do experí

mento.

4.1.7.2. No lQ ano, amostrar o soïo em todas as subparcelas logo apõs a

lheita ou se houver condições antes da semeadura.

co

4.1.7.3. Do 2Q ano em diante, a amostragem serã feita antes de cada semeadu

4.1 .7.4. As amostras serão coletadas de 0-20 cm e de ?0'4A cm no perfil.

4.1.7.5. Serão coletadas 20 sub-amostras em cada subparcela para compor a a

mostra composta.

A amostra de 20-40 cm, podenã ser composta por 10-15 sub-amostras,

.60.
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4'tr'7'6' Para efeito de calibração de P, usar apenas as parceTas sem adubação
no sulco, formando-se as parcelas onde foi ap]icado p a lanço.

4..|.8. Amostragem do tecido

4.i'8.1. Far-se-ã uma amostragem no inîcio da froração

4'l'8.2. Foïha a se amostrar: tl tolha trifoliolada, contando-se de cima pana
baixo, incluindo limbo e pecîolo. Amostran 20 plantas por parcela.

4.1.9. Cultivar: uma das redomendadas na regíã0.

4.1.10. Colheita

Por ocasião da cotheita, devolver a palha ãs respectivas parcelas,caso se
ia possivel. Caso não haja possibilîdade, deixar o sistema radÌcular no campq

4.1.11. Parâmetros a serem estudados

a) Comparar mãtodos de recomendação de calagem
b) Medir movimentação do Ca e Mg no perfil do soTo
c) comparar modo de aplicação de adubos: correção a 'ranço

manutenção no sulco
d) Relação solo-planta
e) Rendimento de grãos.

5. Interação caTcãrio e potãssio (Ca: Mg: K)

5.1. Del ineamento experimental

Amanjamento fatorial 5 x 3 (s níveis de K e 3 relações ca: Mg), usando o
delineamento em blocos casualizados, com 4 repetições.

a) Niveis de K:0,40,80, I20 e 160 kg de Kr0lha
b) Fonte deK: cloreto de potãssio
c) Relação Ca: Mg: 2:1, 4:1 e 6:l
d) Fontes de Ca e Mg: calcãrio catcitico e dolomîtico
e) Tamanho da pancela: 4rB x 5r0 m = Z4,A n2

5.2. Adubação bãsica e dose de calcãrio

i

å
iil
tl

ii

I
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A adubação bãsica serã feita conforme necomendação da regìão. A

de de calcãrio serã calcutada pe1a recomendação da reg'ião.

quant"ida

5.3. Cultivan a ser.usada

uma recomendada na região. No caso de Minas Gerais serã usada a UFV-Z.

5.4. Amostragem do solo

Se possivel amostrar todas as parcelas antes de incorporar os tratamentos
para se ter uma idðia mais precisa quanto ãs variações existentes. No minímo

tirar amostras por bloco, antes de incorporar os tratamentos.

No lQ ano serão feitas amostras de solo apôs a colheita, de todas as paf

cel as

Do 29 ano em diante amostrar antes da semeadura.

5.5. Amostragem do tecido

Coletar 20 folhas por parcela no inîcio da floraçã0. A folha serã a ¡9
trifol io'lada de cima para baixo, inc'luindo I imbo e pecioÏo.

5.6. Variãveis a serem estudadas

5.6.1. Macronutrientes no solo

5.6.2. Macro e micronutrientes na folha

5.6.3. Rendimento de grãos em relação aos tratamentos e as anãlises de solo e

fol ha .

5.6.4. Fazer a contagem e peso de n6dutos nas bordaduras das parcelas, cole
tando 20 plantas por parcela.

5.6.5. Por ocasião da colheita, coletar 20 plantas nas bordaduras de cada par

cela para leitura de doenças. Se não houver fitopatologista na unidade, env!

ar o mais rãpido possivet ao CNPSoja.

5.7. Este experimento serã realizado pela EPAMIG/Uberaba em 1979/80.

6. Micronutrientes - Metodologia do elemento faltante"
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6.1. Delineamento experimental: blocos casuaÏizados com 4 nepetições.

6.2. Tra tarnentos :

Testemunha + NPl(

Cornpleto (NPK + m'icronutrientes)
Completo menos B

Completo menos Co

Completo menos Cu

Comp'leto rnenos Fe

Completo menos Mn

Completo menos ltlo

Completo menos 7n

Doses de micronutrientes na solução (kg/ha) B = lr?i Co = 2,0¡ Cu = 4r0i
Fe = 8r0i Mn = 610; Mo = 0r4¡ Zu = 610.

Obs: Quanto ãs doses poderã haver modificação apôs apurada revisão, inclusi
ve sugere-se usar doses mais prõximas ã solução de tlaugh e Fits (Soil
Testing-Bo'l . T-ecnico nÇ 3 - t966).

6.3. Cultivan: UFV-ì.

6.4. Parcela: 4rB x 5r0 n = 24 n2

6.5. Locais: Uberaba (EPfrÞlIG) e Ilha Sotteira (UNESP/UEPJMF).

Rel acã'o das i nsti tui ções que darão prossequi mento aos trabalhos jã iniciados
ou que iniciarão novos trabalhos

1. Fontes e Niveis de Fõsforo

l.l. UEPAT/Ðourados, MS

a. Efeito da aplicação de niveis de f6sforo de diferentes fontes fosfatadas
na cultura da soja. Inicio 1976/77; em andamento (Projeto soja).

b. Calibraçã'o de mãtodos de anãlise de solo, niveis de fõsforo e efeitos re
siduais, em solos sob vegetação de cerrado. InTcio 1976/77i en andamento

(Projeto soja).
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I .2. TPAMIG/Uberabû, MG

a. Ava'liação agronômica de fosfatos naturais. Inici o 1977/78; em andamento,

b. Fosfato solüvel a lanço e no sulco. Inicio 1978/7g; em andamento.

'l.3. UNTSP/UEPJMF. Ilha Solteira, SP

a. Estudo para uma melhor adequação de adubação fosfatada para a cultura da so

ia em so'lo sob vegetação de cerrado. Iníc'io lgls/lg; em andamento.

b. Estudo de fontes de fõdforo em adubação para a cultura da soja em solos sob

vegetação de cerrado. Inici o 1978/79; em andamento.

.l.4. 
IAC/Campinas, SP

Estudo de fontes e niveis de f6sforo. Em andamento.

1.5. CPAC/PIanaltina, DF

Estudo de fontes de fõsforo. Em andamento.

i
1.6. EMG0PA/Goiãnia, G0

Estudo de fontes de f6sforo. Em andamento.

1.7. Nenhuma instituição darã inîcio a novos trabalhos.

2. Mistura de fontes de fõsforo

2.1. UNESPIUEPJI'IF. Ilha Solteira, SP

Estudo de misturas de fontes de fõsforo em adubação fosfatada para a cultu
ra da soja em solos sob vegetação de cerrado. Inicio 1978/79; em andamento.

2.2. Nenhuma instituição darã Ínicìo a novos trabalhos.

3. Interação ca'tcãrio e f6sforo

3.1. UEPAE/Dourados, MS
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Interação entre calcãrio e f6sforo, â Tanço e em linha, na cultura da so

ja (calcãrio Filleri, Inici o 1977178¡ em andamento (3 experimentos).

3.2. CPAC/PIanalt'ina, DF.

Interação Ca e fõsforo. Em andamento.

3.3. EPAMIG/Uberaba, MG

Ca x P - iã executado e elaborando publicação.

3.4, IAC/Campinas' SP

CaxP-iãexecutado.

3.5. Nenhuma instítujção darã inicio a novos trai¡alhos.

4. Adubação verde

4.1. UEPAE/Dourados, MS

Adubação verde na sucessão soja-trigo. Iníci o 1978/79; em andamento (Prg

jeto soja).

4.2. EPAMIG/Uberaba, MG

Adubação verde na cultura da soja. InTcì o 1978179; em andamento (fora do

esquema proposto).

4.3. CEPET/CaPÍnõPolis, MG

Adubação verde na cultura da soja. Início 1978/79¡ em andamento'

4.4. UNTSP/UEPJMF. Ilha Solteira' SP

Avaliação do comportamento de leguminosas usadas como adubo verde, plantq

das no período de inverno, apõs o cultivo de uma cultura econõmica (guandu g

não, mucuna preta e Tab-lab). Inîcia1978/79¡ em andamento (fora do proposto)'
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4.5, CPAC/PIanaitinä,. DF

Adubacão verde. Ëm andamento.

4.6, IAC/Canpinas, 5P

Adubação verde" Ëm andamento"

4.7, A EMG0PA 6 a ûnica que iniciarã em lgTg/80, trabrlho com adubação ve¡ de

conforme plano anexo,

5. Ri zobiologia

5..|. EPAMIG/Uberaba, MG

Estudo de inoculantes comercíaÌs. Início 1g78/7g¡ em andamento.

5.2. CPAC/Planal tina, DF

Concentração e dosagem de ínoculantes. Em andamento.

5.3. EsAl/Lavras, MG

Concentração de inoculantes. Em andamento

5.4. Não serão iniciados novos trabalhos.

6. Interação calcãrío e potãssio

6..|. UEPAE/Dourados, MS

Calibração de potãssio na sucessão soja-trigo. Em andamento (Projeto trl
go).

6.2. EPAMIG/Uberaba, MG

Interação calcãrio e potãssio (Ca: Mg: K), Inicio 19791ffi, conforme o es

quema proposto.
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Interação gessagern e calcãrîo. Inicio 1977/78; em andamento.

Interação Ca, P e K, iã executado. Resultactos a serem publicados.

6.3. IAC/Campinas' SP

Níveis de potãssio. Jã executado.

7. I'li cronutri entes

7.1. TPAMIG/Uberaba, MG

Estudo de micronutríentes. Iníci a 1979/80, conforme o esguema proposto.

7.2. UNESP/UEPJMF. Ilha Solteira, SP

Estudo de micronutrientes. Inicio 1979/80, conforme esquema proposto.

7.3. CPAC lP1apaltina, DF

Estudo de micronutrientes. Em andamento.

B. Extra prioridades

8..l. UEPAE/Dourados, MS

Efeito do Agrostemin na cultura da soja. Início 1978/79¡ em andamento.

Recomendacões ã Assistância Tõcnica

Não recomendar adubação foliar.
Não recomendar Agrostemln.

Que se faça inoculação de sementes com Rhízobåwn anualmente.

Que se teste a recomendação de calagem e adubação usando os niveis 0¡ 0,5¡
l'0¡ .l,5; 

vezes a dose recomendada.

I

2

3

4
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